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1 JUSTIFICATIVA

O Estudo de Impacto Ambiental 

não indica sua área de implantação

Sepetiba usada para a 

Itaguaí e, por esta razão, submetida 

Registraram

o processo de licenciamento prévio do 

pequenas embarcações 

a pesca artesanal

Além disto, 

Madeira foi indicado

preferenciais.

O empreendimento irá gerar

temporários na 

 Aumento temporário da turbidez da água durante a dragagem e enrocamento;

 Aumento do tráfe

Posteriormente, quando de su

exclusão permanente

acesso às áreas de pesca e de coleta de mexilhões

Desta forma, este programa se jus

compensação dos impactos acima mencionados.

Chama-se atenção que existem outros projetos visando a mitigação destes impactos, 

quais sejam:

 Projeto de Fortalecimento do Turismo, onde os pescadores que paralelamente 

utilizam suas embarcações para o turismo serão objeto de qualificação;

 Projeto de Formação de Mão de Obra, facilitando o ingresso dos pescadores e, 

em especial seus familiares no mercado de trabalho;

 Projeto de Fortalecimento do Setor Terciário, estimuland

consequentemente

2 OBJETIVOS

Este subpro

operação do empreendimento
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JUSTIFICATIVA

Estudo de Impacto Ambiental 

indica sua área de implantação

Sepetiba usada para a 

Itaguaí e, por esta razão, submetida 

egistraram-se, apesar destas condições, 

o processo de licenciamento prévio do 

pequenas embarcações 

artesanal. 

Além disto, no que se refere 

foi indicado

preferenciais.

empreendimento irá gerar

temporários na microrregião

Aumento temporário da turbidez da água durante a dragagem e enrocamento;

Aumento do tráfe

Posteriormente, quando de su

permanente

s áreas de pesca e de coleta de mexilhões

Desta forma, este programa se jus

compensação dos impactos acima mencionados.

se atenção que existem outros projetos visando a mitigação destes impactos, 

quais sejam:

Projeto de Fortalecimento do Turismo, onde os pescadores que paralelamente 

utilizam suas embarcações para o turismo serão objeto de qualificação;

Projeto de Formação de Mão de Obra, facilitando o ingresso dos pescadores e, 

em especial seus familiares no mercado de trabalho;

Projeto de Fortalecimento do Setor Terciário, estimuland

consequentemente

OBJETIVOS

projeto visa 

operação do empreendimento
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JUSTIFICATIVA

Estudo de Impacto Ambiental 

indica sua área de implantação

Sepetiba usada para a pesca. Trata

Itaguaí e, por esta razão, submetida 

apesar destas condições, 

o processo de licenciamento prévio do 

pequenas embarcações que apontaram o local como área eventualmente usada para 

no que se refere à coleta de mexilhões, parte do costão rochoso 

foi indicado pelos cole

empreendimento irá gerar, 

microrregião:

Aumento temporário da turbidez da água durante a dragagem e enrocamento;

Aumento do tráfego náutico

Posteriormente, quando de sua operação

permanente à circulação de embarcações 

s áreas de pesca e de coleta de mexilhões

Desta forma, este programa se jus

compensação dos impactos acima mencionados.

se atenção que existem outros projetos visando a mitigação destes impactos, 

Projeto de Fortalecimento do Turismo, onde os pescadores que paralelamente 

utilizam suas embarcações para o turismo serão objeto de qualificação;

Projeto de Formação de Mão de Obra, facilitando o ingresso dos pescadores e, 

em especial seus familiares no mercado de trabalho;

Projeto de Fortalecimento do Setor Terciário, estimuland

consequentemente abrindo novas vagas de trabalho.

visa mitigar e 

operação do empreendimento, agregando valor ao produto das pescarias, 
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Estudo de Impacto Ambiental elaborado para 

indica sua área de implantação como parte importante da região da baía de 

Trata-se de uma porção marítima vizinha ao Porto de 

Itaguaí e, por esta razão, submetida a restrições vinculadas a esta proximidade.

apesar destas condições, 

o processo de licenciamento prévio do 

que apontaram o local como área eventualmente usada para 

coleta de mexilhões, parte do costão rochoso 

pelos coletores artesanais de mariscos 

empreendimento irá gerar, ainda, durante 

Aumento temporário da turbidez da água durante a dragagem e enrocamento;

go náutico.

a operação

à circulação de embarcações 

s áreas de pesca e de coleta de mexilhões

Desta forma, este programa se justifica pela necessidade de mitigação e 

compensação dos impactos acima mencionados.

se atenção que existem outros projetos visando a mitigação destes impactos, 

Projeto de Fortalecimento do Turismo, onde os pescadores que paralelamente 

utilizam suas embarcações para o turismo serão objeto de qualificação;

Projeto de Formação de Mão de Obra, facilitando o ingresso dos pescadores e, 

em especial seus familiares no mercado de trabalho;

Projeto de Fortalecimento do Setor Terciário, estimuland

abrindo novas vagas de trabalho.

e compensação

agregando valor ao produto das pescarias, 
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elaborado para este empreendimento (MRS, 2009)

como parte importante da região da baía de 

se de uma porção marítima vizinha ao Porto de 

restrições vinculadas a esta proximidade.

apesar destas condições, nas audiência

o processo de licenciamento prévio do projeto, manifestações de pescadores de 

que apontaram o local como área eventualmente usada para 

coleta de mexilhões, parte do costão rochoso 

tores artesanais de mariscos 

durante su

Aumento temporário da turbidez da água durante a dragagem e enrocamento;

a operação,o empreendimento irá gerar uma área de 

à circulação de embarcações de pesca

s áreas de pesca e de coleta de mexilhões.

tifica pela necessidade de mitigação e 

compensação dos impactos acima mencionados.

se atenção que existem outros projetos visando a mitigação destes impactos, 

Projeto de Fortalecimento do Turismo, onde os pescadores que paralelamente 

utilizam suas embarcações para o turismo serão objeto de qualificação;

Projeto de Formação de Mão de Obra, facilitando o ingresso dos pescadores e, 

em especial seus familiares no mercado de trabalho;

Projeto de Fortalecimento do Setor Terciário, estimuland

abrindo novas vagas de trabalho.

compensação os referidos impactos 

agregando valor ao produto das pescarias, 
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DF

este empreendimento (MRS, 2009)

como parte importante da região da baía de 

se de uma porção marítima vizinha ao Porto de 

restrições vinculadas a esta proximidade.

nas audiências públicas realizadas duran

projeto, manifestações de pescadores de 

que apontaram o local como área eventualmente usada para 

coleta de mexilhões, parte do costão rochoso 

tores artesanais de mariscos como uma das áreas 

sua instalação

Aumento temporário da turbidez da água durante a dragagem e enrocamento;

empreendimento irá gerar uma área de 

de pesca, prolongando as rotas de 

tifica pela necessidade de mitigação e 

se atenção que existem outros projetos visando a mitigação destes impactos, 

Projeto de Fortalecimento do Turismo, onde os pescadores que paralelamente 

utilizam suas embarcações para o turismo serão objeto de qualificação;

Projeto de Formação de Mão de Obra, facilitando o ingresso dos pescadores e, 

em especial seus familiares no mercado de trabalho;

Projeto de Fortalecimento do Setor Terciário, estimuland

abrindo novas vagas de trabalho.

os referidos impactos 

agregando valor ao produto das pescarias, 
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este empreendimento (MRS, 2009)

como parte importante da região da baía de 

se de uma porção marítima vizinha ao Porto de 

restrições vinculadas a esta proximidade.

públicas realizadas duran

projeto, manifestações de pescadores de 

que apontaram o local como área eventualmente usada para 

coleta de mexilhões, parte do costão rochoso 

como uma das áreas 

a instalação, alguns impactos 

Aumento temporário da turbidez da água durante a dragagem e enrocamento;

empreendimento irá gerar uma área de 

prolongando as rotas de 

tifica pela necessidade de mitigação e 

se atenção que existem outros projetos visando a mitigação destes impactos, 

Projeto de Fortalecimento do Turismo, onde os pescadores que paralelamente 

utilizam suas embarcações para o turismo serão objeto de qualificação;

Projeto de Formação de Mão de Obra, facilitando o ingresso dos pescadores e, 

Projeto de Fortalecimento do Setor Terciário, estimulando o setor local e 

os referidos impactos da instalação e 

agregando valor ao produto das pescarias, oferecendo 
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este empreendimento (MRS, 2009), 

como parte importante da região da baía de 

se de uma porção marítima vizinha ao Porto de 

restrições vinculadas a esta proximidade.

públicas realizadas durante 

projeto, manifestações de pescadores de 

que apontaram o local como área eventualmente usada para 

coleta de mexilhões, parte do costão rochoso da Ilha da 

como uma das áreas 

alguns impactos 

Aumento temporário da turbidez da água durante a dragagem e enrocamento;

empreendimento irá gerar uma área de 

prolongando as rotas de 

tifica pela necessidade de mitigação e 

se atenção que existem outros projetos visando a mitigação destes impactos, 

Projeto de Fortalecimento do Turismo, onde os pescadores que paralelamente 

utilizam suas embarcações para o turismo serão objeto de qualificação;

Projeto de Formação de Mão de Obra, facilitando o ingresso dos pescadores e, 

o o setor local e 

da instalação e 

oferecendo 

, 

como parte importante da região da baía de 

se de uma porção marítima vizinha ao Porto de 

e 

projeto, manifestações de pescadores de 

que apontaram o local como área eventualmente usada para 

da Ilha da 

como uma das áreas 

alguns impactos 

empreendimento irá gerar uma área de 

prolongando as rotas de 

tifica pela necessidade de mitigação e 

se atenção que existem outros projetos visando a mitigação destes impactos, 

Projeto de Fortalecimento do Turismo, onde os pescadores que paralelamente 

Projeto de Formação de Mão de Obra, facilitando o ingresso dos pescadores e, 

o o setor local e 

da instalação e 

oferecendo 
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alternativas de 

de condições de

como fortalecendo a cultura de mariscos na região.

Outro objetivo deste projeto

setor de Pesca Artesanal, conforme documento no anexo I.

Além disso,

Pescadores Artesanais da Ilha da APLAIM

compensação/mitigação dos 

2.1 OBJETIVOS ESPECÍFICO

 Apresentar as demandas do setor pesqueiro em relação ao empreendimento;

 Disponibilizar parte do terreno da Base Naval para a Prefeitura de Itaguaí 

desenvolver ações de fo

 Proporcionar meios de tornar mais adequados os procedimentos de 

desembarque, manuseio, processamento e comercialização de pescado e, 

dessa forma, contribuir com a agregação de valor ao produto das pescarias;

 Estabelecer mei

pescadores artesanais e coletores de mariscos para áreas onde não a água 

não esteja turva e que não haja grande tráfego náutico;

 Facilitar o transporte dos pescadores artesanais e coletores e ma

áreas preferenciais as quais tiveram rotas impactadas pelo empreendimento;

 Promover, junto aos pescadores da Ilha da Madeira,

e de aproximação dos meios necessários para

atividades

 Fortalecer a

maricultores e

aquicultura

3 INDICADORES

Os indicadores para avaliação deste programa são:

 Nú

formalização

 Numero de pescadores 

 Melhoria da 

Estaleiro e Base Naval
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alternativas de acesso às áreas de pesca e coleta de mex

de condições de formalização das embarcações e dos pescadores

fortalecendo a cultura de mariscos na região.

Outro objetivo deste projeto

setor de Pesca Artesanal, conforme documento no anexo I.

Além disso, o subprojeto

Pescadores Artesanais da Ilha da APLAIM

mpensação/mitigação dos 

OBJETIVOS ESPECÍFICO

Apresentar as demandas do setor pesqueiro em relação ao empreendimento;

Disponibilizar parte do terreno da Base Naval para a Prefeitura de Itaguaí 

desenvolver ações de fo

Proporcionar meios de tornar mais adequados os procedimentos de 

desembarque, manuseio, processamento e comercialização de pescado e, 

dessa forma, contribuir com a agregação de valor ao produto das pescarias;

Estabelecer mei

pescadores artesanais e coletores de mariscos para áreas onde não a água 

não esteja turva e que não haja grande tráfego náutico;

Facilitar o transporte dos pescadores artesanais e coletores e ma

áreas preferenciais as quais tiveram rotas impactadas pelo empreendimento;

Promover, junto aos pescadores da Ilha da Madeira,

e de aproximação dos meios necessários para

atividades;

Fortalecer a

maricultores e

aquicultura na região

INDICADORES

Os indicadores para avaliação deste programa são:

Número de atendimentos aos pescadores e co

formalização;

Numero de pescadores 

Melhoria da infraestrutura
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acesso às áreas de pesca e coleta de mex

formalização das embarcações e dos pescadores

fortalecendo a cultura de mariscos na região.

Outro objetivo deste projeto é apoiar a iniciativa da pref

setor de Pesca Artesanal, conforme documento no anexo I.

projeto visa equacionar e 

Pescadores Artesanais da Ilha da APLAIM

mpensação/mitigação dos impactos decorrentes do empreendimento 

OBJETIVOS ESPECÍFICO

Apresentar as demandas do setor pesqueiro em relação ao empreendimento;

Disponibilizar parte do terreno da Base Naval para a Prefeitura de Itaguaí 

desenvolver ações de fortalecimento da pesca artesanal;

Proporcionar meios de tornar mais adequados os procedimentos de 

desembarque, manuseio, processamento e comercialização de pescado e, 

dessa forma, contribuir com a agregação de valor ao produto das pescarias;

Estabelecer meios de transporte, durante a instalação do empreendimento, dos 

pescadores artesanais e coletores de mariscos para áreas onde não a água 

não esteja turva e que não haja grande tráfego náutico;

Facilitar o transporte dos pescadores artesanais e coletores e ma

áreas preferenciais as quais tiveram rotas impactadas pelo empreendimento;

Promover, junto aos pescadores da Ilha da Madeira,

e de aproximação dos meios necessários para

cultura local de mexilhões por meio da

maricultores e disponibilidade de espaço físico 

na região.

INDICADORES

Os indicadores para avaliação deste programa são:

mero de atendimentos aos pescadores e co

Numero de pescadores e coletores 

infraestrutura

Estaleiro e Base Naval para a Construção de Submarinos 
Convencionais e de Propulsão Nuclear 
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acesso às áreas de pesca e coleta de mex

formalização das embarcações e dos pescadores

fortalecendo a cultura de mariscos na região.

é apoiar a iniciativa da pref

setor de Pesca Artesanal, conforme documento no anexo I.

visa equacionar e 

Pescadores Artesanais da Ilha da APLAIM

impactos decorrentes do empreendimento 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Apresentar as demandas do setor pesqueiro em relação ao empreendimento;

Disponibilizar parte do terreno da Base Naval para a Prefeitura de Itaguaí 

rtalecimento da pesca artesanal;

Proporcionar meios de tornar mais adequados os procedimentos de 

desembarque, manuseio, processamento e comercialização de pescado e, 

dessa forma, contribuir com a agregação de valor ao produto das pescarias;

os de transporte, durante a instalação do empreendimento, dos 

pescadores artesanais e coletores de mariscos para áreas onde não a água 

não esteja turva e que não haja grande tráfego náutico;

Facilitar o transporte dos pescadores artesanais e coletores e ma

áreas preferenciais as quais tiveram rotas impactadas pelo empreendimento;

Promover, junto aos pescadores da Ilha da Madeira,

e de aproximação dos meios necessários para

cultura local de mexilhões por meio da

disponibilidade de espaço físico 

Os indicadores para avaliação deste programa são:

mero de atendimentos aos pescadores e co

e coletores 

infraestrutura dos atracadouros dos pescadores artesanais;

para a Construção de Submarinos 
Convencionais e de Propulsão Nuclear 
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acesso às áreas de pesca e coleta de mex

formalização das embarcações e dos pescadores

fortalecendo a cultura de mariscos na região.

é apoiar a iniciativa da pref

setor de Pesca Artesanal, conforme documento no anexo I.

visa equacionar e atender às

Pescadores Artesanais da Ilha da APLAIM (anexo II

impactos decorrentes do empreendimento 

Apresentar as demandas do setor pesqueiro em relação ao empreendimento;

Disponibilizar parte do terreno da Base Naval para a Prefeitura de Itaguaí 

rtalecimento da pesca artesanal;

Proporcionar meios de tornar mais adequados os procedimentos de 

desembarque, manuseio, processamento e comercialização de pescado e, 

dessa forma, contribuir com a agregação de valor ao produto das pescarias;

os de transporte, durante a instalação do empreendimento, dos 

pescadores artesanais e coletores de mariscos para áreas onde não a água 

não esteja turva e que não haja grande tráfego náutico;

Facilitar o transporte dos pescadores artesanais e coletores e ma

áreas preferenciais as quais tiveram rotas impactadas pelo empreendimento;

Promover, junto aos pescadores da Ilha da Madeira,

e de aproximação dos meios necessários para

cultura local de mexilhões por meio da

disponibilidade de espaço físico 

Os indicadores para avaliação deste programa são:

mero de atendimentos aos pescadores e co

e coletores formalizados

dos atracadouros dos pescadores artesanais;

para a Construção de Submarinos 
Convencionais e de Propulsão Nuclear 

Seção II. Projeto 3. Subprojeto 5. Ações 1. Fortalecimento da pesca 

DF

acesso às áreas de pesca e coleta de mexilhões, facilitando 

formalização das embarcações e dos pescadores

é apoiar a iniciativa da prefeitura de Itaguaí

setor de Pesca Artesanal, conforme documento no anexo I.

atender às solicitações da Associação dos 

II) e APAIM (anexo III) quanto à 

impactos decorrentes do empreendimento 

Apresentar as demandas do setor pesqueiro em relação ao empreendimento;

Disponibilizar parte do terreno da Base Naval para a Prefeitura de Itaguaí 

rtalecimento da pesca artesanal;

Proporcionar meios de tornar mais adequados os procedimentos de 

desembarque, manuseio, processamento e comercialização de pescado e, 

dessa forma, contribuir com a agregação de valor ao produto das pescarias;

os de transporte, durante a instalação do empreendimento, dos 

pescadores artesanais e coletores de mariscos para áreas onde não a água 

não esteja turva e que não haja grande tráfego náutico;

Facilitar o transporte dos pescadores artesanais e coletores e ma

áreas preferenciais as quais tiveram rotas impactadas pelo empreendimento;

Promover, junto aos pescadores da Ilha da Madeira, campanhas de orientação 

e de aproximação dos meios necessários para a formalização

cultura local de mexilhões por meio da

disponibilidade de espaço físico para o estabelecimento 

mero de atendimentos aos pescadores e coletores 

formalizados por meio da campanha

dos atracadouros dos pescadores artesanais;

Seção II. Projeto 3. Subprojeto 5. Ações 1. Fortalecimento da pesca 
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lhões, facilitando 

formalização das embarcações e dos pescadores afetados, bem 

eitura de Itaguaí em fortalecer 

solicitações da Associação dos 

e APAIM (anexo III) quanto à 

impactos decorrentes do empreendimento 

Apresentar as demandas do setor pesqueiro em relação ao empreendimento;

Disponibilizar parte do terreno da Base Naval para a Prefeitura de Itaguaí 

Proporcionar meios de tornar mais adequados os procedimentos de 

desembarque, manuseio, processamento e comercialização de pescado e, 

dessa forma, contribuir com a agregação de valor ao produto das pescarias;

os de transporte, durante a instalação do empreendimento, dos 

pescadores artesanais e coletores de mariscos para áreas onde não a água 

Facilitar o transporte dos pescadores artesanais e coletores e mariscos para as 

áreas preferenciais as quais tiveram rotas impactadas pelo empreendimento;

campanhas de orientação 

formalização

cultura local de mexilhões por meio da capacitação de 

para o estabelecimento 

letores nas campanhas de 

por meio da campanha

dos atracadouros dos pescadores artesanais;
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lhões, facilitando a obtenção 

afetados, bem 

em fortalecer 

solicitações da Associação dos 

e APAIM (anexo III) quanto à 

Apresentar as demandas do setor pesqueiro em relação ao empreendimento;

Disponibilizar parte do terreno da Base Naval para a Prefeitura de Itaguaí 

Proporcionar meios de tornar mais adequados os procedimentos de 

desembarque, manuseio, processamento e comercialização de pescado e, 

dessa forma, contribuir com a agregação de valor ao produto das pescarias;

os de transporte, durante a instalação do empreendimento, dos 

pescadores artesanais e coletores de mariscos para áreas onde não a água 

riscos para as 

áreas preferenciais as quais tiveram rotas impactadas pelo empreendimento;

campanhas de orientação 

formalização de suas 

capacitação de 

para o estabelecimento de

campanhas de 

por meio da campanha;

dos atracadouros dos pescadores artesanais;

a obtenção 

afetados, bem 

em fortalecer 

solicitações da Associação dos 

e APAIM (anexo III) quanto à 

Disponibilizar parte do terreno da Base Naval para a Prefeitura de Itaguaí 

Proporcionar meios de tornar mais adequados os procedimentos de 

desembarque, manuseio, processamento e comercialização de pescado e, 

os de transporte, durante a instalação do empreendimento, dos 

pescadores artesanais e coletores de mariscos para áreas onde não a água 

riscos para as 

campanhas de orientação 

de suas 

capacitação de 

de

campanhas de 
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 Estabelecimento pactuado de rotina de transporte dos pescadores artesanais e 

coletores de mexilhão para as áreas de interesse durante a instalação e 

operação do empreendimento;

 Instalação da “Escola de Pesca e 

 Cessão de 

 Qualificação dos pescadores e coletores;

 Produção proveniente da “Escola de Pesca”.

4 PÚBLI

O principal público alvo deste projeto são os pescadores artesanais, em especial 

aqueles com embarcações a remos, e os coletores de mariscos arte

Madeira.

5 METODOLOGIA E DESCRI

5.1 DIAGNÓSTICO SÓCIO AM

Além do diagnóstico sócio ambiental, considerando os conflitos e expectativas dos 

pescadores locais apresentados no âmbito do Estudo de Impacto Ambiental deste 

empreendimento (M

apresentadas na audiência pública deste empreendimento e em uma série de reuniões 

realizadas após este período com o setor pesqueiro da região, descrita a seguir.

Ao longo dos meses de outub

esforço de mobilização das entidades de pesca de Mangaratiba, Itaguaí região de 

Sepetiba (município do Rio de Janeiro) para a realização de reuniões com

comunidades do setor pesqueiro da área de influênci

questões sobre o empreendimento, estabelecer 

processo do projeto

 Foram convidadas a participar todas as instituições pesq

região.

Considerando que os impactos do empreendimento, os conflitos e as expectativas 

sobre o mesmo são diferenciadas entre o setor pesqueiro regional (Baía de Sepetiba) 

e o setor pesqueiro local (Ilha da Madeira e baia do Saco da Coroa

reuniões foram realizadas separadamente. 

Desta forma, ao total foram realizadas 10 reuniões participativas, contando com 110 

pessoas de 21 entidades representativas do setor pesqueiro/coletores e maricultores.

Estaleiro e Base Naval
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Estabelecimento pactuado de rotina de transporte dos pescadores artesanais e 

coletores de mexilhão para as áreas de interesse durante a instalação e 

operação do empreendimento;

Instalação da “Escola de Pesca e 

Cessão de uso de 

Qualificação dos pescadores e coletores;

Produção proveniente da “Escola de Pesca”.

PÚBLICO ALVO

O principal público alvo deste projeto são os pescadores artesanais, em especial 

aqueles com embarcações a remos, e os coletores de mariscos arte

METODOLOGIA E DESCRI

DIAGNÓSTICO SÓCIO AM

Além do diagnóstico sócio ambiental, considerando os conflitos e expectativas dos 

pescadores locais apresentados no âmbito do Estudo de Impacto Ambiental deste 

empreendimento (MRS,

apresentadas na audiência pública deste empreendimento e em uma série de reuniões 

realizadas após este período com o setor pesqueiro da região, descrita a seguir.

Ao longo dos meses de outub

esforço de mobilização das entidades de pesca de Mangaratiba, Itaguaí região de 

Sepetiba (município do Rio de Janeiro) para a realização de reuniões com

comunidades do setor pesqueiro da área de influênci

uestões sobre o empreendimento, estabelecer 

processo do projeto, e principalmente, conhecer os conflitos e expectativas locais

Foram convidadas a participar todas as instituições pesq

região.

Considerando que os impactos do empreendimento, os conflitos e as expectativas 

sobre o mesmo são diferenciadas entre o setor pesqueiro regional (Baía de Sepetiba) 

e o setor pesqueiro local (Ilha da Madeira e baia do Saco da Coroa

reuniões foram realizadas separadamente. 

Desta forma, ao total foram realizadas 10 reuniões participativas, contando com 110 

pessoas de 21 entidades representativas do setor pesqueiro/coletores e maricultores.
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Estabelecimento pactuado de rotina de transporte dos pescadores artesanais e 

coletores de mexilhão para as áreas de interesse durante a instalação e 

operação do empreendimento;

Instalação da “Escola de Pesca e 

uso de terreno

Qualificação dos pescadores e coletores;

Produção proveniente da “Escola de Pesca”.

ALVO

O principal público alvo deste projeto são os pescadores artesanais, em especial 

aqueles com embarcações a remos, e os coletores de mariscos arte

METODOLOGIA E DESCRI

DIAGNÓSTICO SÓCIO AM

Além do diagnóstico sócio ambiental, considerando os conflitos e expectativas dos 

pescadores locais apresentados no âmbito do Estudo de Impacto Ambiental deste 

RS, 2009), este estudo considera aqui os conflitos e expectativas 

apresentadas na audiência pública deste empreendimento e em uma série de reuniões 

realizadas após este período com o setor pesqueiro da região, descrita a seguir.

Ao longo dos meses de outub

esforço de mobilização das entidades de pesca de Mangaratiba, Itaguaí região de 

Sepetiba (município do Rio de Janeiro) para a realização de reuniões com

comunidades do setor pesqueiro da área de influênci

uestões sobre o empreendimento, estabelecer 

, e principalmente, conhecer os conflitos e expectativas locais

Foram convidadas a participar todas as instituições pesq

Considerando que os impactos do empreendimento, os conflitos e as expectativas 

sobre o mesmo são diferenciadas entre o setor pesqueiro regional (Baía de Sepetiba) 

e o setor pesqueiro local (Ilha da Madeira e baia do Saco da Coroa

reuniões foram realizadas separadamente. 

Desta forma, ao total foram realizadas 10 reuniões participativas, contando com 110 

pessoas de 21 entidades representativas do setor pesqueiro/coletores e maricultores.
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Estabelecimento pactuado de rotina de transporte dos pescadores artesanais e 

coletores de mexilhão para as áreas de interesse durante a instalação e 

operação do empreendimento;

Instalação da “Escola de Pesca e Aquicultura”

eno para a prefeitura de Itaguaí

Qualificação dos pescadores e coletores;

Produção proveniente da “Escola de Pesca”.

O principal público alvo deste projeto são os pescadores artesanais, em especial 

aqueles com embarcações a remos, e os coletores de mariscos arte

METODOLOGIA E DESCRIÇÃO

DIAGNÓSTICO SÓCIO AMBIENTAL

Além do diagnóstico sócio ambiental, considerando os conflitos e expectativas dos 

pescadores locais apresentados no âmbito do Estudo de Impacto Ambiental deste 

2009), este estudo considera aqui os conflitos e expectativas 

apresentadas na audiência pública deste empreendimento e em uma série de reuniões 

realizadas após este período com o setor pesqueiro da região, descrita a seguir.

Ao longo dos meses de outubro, novembro e dezembro de 2009 foi realizado um 

esforço de mobilização das entidades de pesca de Mangaratiba, Itaguaí região de 

Sepetiba (município do Rio de Janeiro) para a realização de reuniões com

comunidades do setor pesqueiro da área de influênci

uestões sobre o empreendimento, estabelecer 

, e principalmente, conhecer os conflitos e expectativas locais

Foram convidadas a participar todas as instituições pesq

Considerando que os impactos do empreendimento, os conflitos e as expectativas 

sobre o mesmo são diferenciadas entre o setor pesqueiro regional (Baía de Sepetiba) 

e o setor pesqueiro local (Ilha da Madeira e baia do Saco da Coroa

reuniões foram realizadas separadamente. 

Desta forma, ao total foram realizadas 10 reuniões participativas, contando com 110 

pessoas de 21 entidades representativas do setor pesqueiro/coletores e maricultores.

para a Construção de Submarinos 
Convencionais e de Propulsão Nuclear 
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Estabelecimento pactuado de rotina de transporte dos pescadores artesanais e 

coletores de mexilhão para as áreas de interesse durante a instalação e 

Aquicultura”

para a prefeitura de Itaguaí

Qualificação dos pescadores e coletores;

Produção proveniente da “Escola de Pesca”.

O principal público alvo deste projeto são os pescadores artesanais, em especial 

aqueles com embarcações a remos, e os coletores de mariscos arte

BIENTAL

Além do diagnóstico sócio ambiental, considerando os conflitos e expectativas dos 

pescadores locais apresentados no âmbito do Estudo de Impacto Ambiental deste 

2009), este estudo considera aqui os conflitos e expectativas 

apresentadas na audiência pública deste empreendimento e em uma série de reuniões 

realizadas após este período com o setor pesqueiro da região, descrita a seguir.

ro, novembro e dezembro de 2009 foi realizado um 

esforço de mobilização das entidades de pesca de Mangaratiba, Itaguaí região de 

Sepetiba (município do Rio de Janeiro) para a realização de reuniões com

comunidades do setor pesqueiro da área de influênci

uestões sobre o empreendimento, estabelecer um canal de diálogo social durante o 

, e principalmente, conhecer os conflitos e expectativas locais

Foram convidadas a participar todas as instituições pesq

Considerando que os impactos do empreendimento, os conflitos e as expectativas 

sobre o mesmo são diferenciadas entre o setor pesqueiro regional (Baía de Sepetiba) 

e o setor pesqueiro local (Ilha da Madeira e baia do Saco da Coroa

reuniões foram realizadas separadamente. 

Desta forma, ao total foram realizadas 10 reuniões participativas, contando com 110 

pessoas de 21 entidades representativas do setor pesqueiro/coletores e maricultores.

para a Construção de Submarinos 
Convencionais e de Propulsão Nuclear 

Seção II. Projeto 3. Subprojeto 5. Ações 1. Fortalecimento da pesca 

DF

Estabelecimento pactuado de rotina de transporte dos pescadores artesanais e 

coletores de mexilhão para as áreas de interesse durante a instalação e 

na Baía de Sepetiba;

para a prefeitura de Itaguaí;

O principal público alvo deste projeto são os pescadores artesanais, em especial 

aqueles com embarcações a remos, e os coletores de mariscos arte

Além do diagnóstico sócio ambiental, considerando os conflitos e expectativas dos 

pescadores locais apresentados no âmbito do Estudo de Impacto Ambiental deste 

2009), este estudo considera aqui os conflitos e expectativas 

apresentadas na audiência pública deste empreendimento e em uma série de reuniões 

realizadas após este período com o setor pesqueiro da região, descrita a seguir.

ro, novembro e dezembro de 2009 foi realizado um 

esforço de mobilização das entidades de pesca de Mangaratiba, Itaguaí região de 

Sepetiba (município do Rio de Janeiro) para a realização de reuniões com

comunidades do setor pesqueiro da área de influência do projeto, 

um canal de diálogo social durante o 

, e principalmente, conhecer os conflitos e expectativas locais

Foram convidadas a participar todas as instituições pesq

Considerando que os impactos do empreendimento, os conflitos e as expectativas 

sobre o mesmo são diferenciadas entre o setor pesqueiro regional (Baía de Sepetiba) 

e o setor pesqueiro local (Ilha da Madeira e baia do Saco da Coroa

Desta forma, ao total foram realizadas 10 reuniões participativas, contando com 110 

pessoas de 21 entidades representativas do setor pesqueiro/coletores e maricultores.
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Estabelecimento pactuado de rotina de transporte dos pescadores artesanais e 
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 Destas reuniões, 02 foram realiz

pesqueiros da Ilha da Madeira e da Baía do Saco da Coroa Grande , com a 

participação de 41 pessoas de 06 entidades.

A lista abaixo apresenta as organizações regionais convidadas a participarem das 

reuniões:

 AAPP 

 ABIT 

 AMALIS 

 AMAR 

 APAARG 

Guarda

 APAS 

 APASF 

Francisco

 APEMAM 

 APESCARI 

 APMIM 

 BMM 

 Comissão Revitalização de Sepetiba

 FAPESCA 

Janeiro

 FEPERJ 

 FIPERJ 

 Grupo Gota D’água de Proteção à Natureza

 FEPERJ 

 FIPERJ 

 SINTRUIPAB

Pescadores Artesanais do Brasil

 UEPA 

Janeiro.

A lista abaixo apresenta as organizações locais (Ilha da Madeira 

Grande) convidadas a participarem das reuniões:

 AMACOR 

 AMCOVERI 

Grande

 APAIM 

 APLIM 

Estaleiro e Base Naval
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Destas reuniões, 02 foram realiz

pesqueiros da Ilha da Madeira e da Baía do Saco da Coroa Grande , com a 

participação de 41 pessoas de 06 entidades.

A lista abaixo apresenta as organizações regionais convidadas a participarem das 

AAPP – Associ

ABIT – Associação de Pescadores, Aquicultores e Barqueiros de Itacuruçá

AMALIS - Associação dos Maricultores do Litoral Sul

AMAR – Associação de Maricultores de Mangaratiba

APAARG –

Guarda

APAS – Associação dos Pescadores Artesanais de Sepetiba

APASF – Associação dos Pescadores Artesanais e Amigos do Rio São 

Francisco

APEMAM – Associação dos Pescadores e Marisqueiros de Muriqui

APESCARI –

APMIM – Associação dos Pescadores e Maricultores da Ilha da Marambaia

BMM – Base de Maricultores de Mangaratiba

Comissão Revitalização de Sepetiba

FAPESCA – Federação das Associações de Pescadores Artesanais do Rio de 

Janeiro

FEPERJ – Federação de Pesca do Estado do Rio de Janeiro

FIPERJ – Fundação Instituto de Pesca do Rio de Janeiro

Grupo Gota D’água de Proteção à Natureza

FEPERJ – Federação de Pesca do Estado do Rio de Janeiro

FIPERJ – Federação de Pesca do Estado do

SINTRUIPAB

Pescadores Artesanais do Brasil

UEPA – União das Entidades de Pesca e Aquicultura do Estado do Rio de 

Janeiro.

A lista abaixo apresenta as organizações locais (Ilha da Madeira 

Grande) convidadas a participarem das reuniões:

AMACOR - Associação Livre dos Maricultores de Coroa Grande

AMCOVERI –

Grande

APAIM - Associação dos Pescadores Artesanais da Ilha 

APLIM – Associação dos Pescadores e Lavradores da Ilha da Madeira

Estaleiro e Base Naval
Convencionais e de Propulsão Nuclear 
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Destas reuniões, 02 foram realiz

pesqueiros da Ilha da Madeira e da Baía do Saco da Coroa Grande , com a 

participação de 41 pessoas de 06 entidades.

A lista abaixo apresenta as organizações regionais convidadas a participarem das 

Associação dos Aquicultores e Pescadores de Pedra de Guaratiba

Associação de Pescadores, Aquicultores e Barqueiros de Itacuruçá

Associação dos Maricultores do Litoral Sul

Associação de Maricultores de Mangaratiba

Associação dos Pe

Associação dos Pescadores Artesanais de Sepetiba

Associação dos Pescadores Artesanais e Amigos do Rio São 

Associação dos Pescadores e Marisqueiros de Muriqui

Associação dos Pescadores do Canto do Rio

Associação dos Pescadores e Maricultores da Ilha da Marambaia

Base de Maricultores de Mangaratiba

Comissão Revitalização de Sepetiba

Federação das Associações de Pescadores Artesanais do Rio de 

Federação de Pesca do Estado do Rio de Janeiro

Fundação Instituto de Pesca do Rio de Janeiro

Grupo Gota D’água de Proteção à Natureza

Federação de Pesca do Estado do Rio de Janeiro

Federação de Pesca do Estado do

SINTRUIPAB-BR – Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Itaguaí e 

Pescadores Artesanais do Brasil

União das Entidades de Pesca e Aquicultura do Estado do Rio de 

A lista abaixo apresenta as organizações locais (Ilha da Madeira 

Grande) convidadas a participarem das reuniões:

Associação Livre dos Maricultores de Coroa Grande

– Associação dos Maricultores da Costa Verde de Itaguaí 

Associação dos Pescadores Artesanais da Ilha 

Associação dos Pescadores e Lavradores da Ilha da Madeira

Estaleiro e Base Naval para a Construção de Submarinos 
Convencionais e de Propulsão Nuclear 
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Destas reuniões, 02 foram realiz

pesqueiros da Ilha da Madeira e da Baía do Saco da Coroa Grande , com a 

participação de 41 pessoas de 06 entidades.

A lista abaixo apresenta as organizações regionais convidadas a participarem das 

ação dos Aquicultores e Pescadores de Pedra de Guaratiba

Associação de Pescadores, Aquicultores e Barqueiros de Itacuruçá

Associação dos Maricultores do Litoral Sul

Associação de Maricultores de Mangaratiba

Associação dos Pescadores Artesanais e Amigos do Rio da 

Associação dos Pescadores Artesanais de Sepetiba

Associação dos Pescadores Artesanais e Amigos do Rio São 

Associação dos Pescadores e Marisqueiros de Muriqui

ção dos Pescadores do Canto do Rio

Associação dos Pescadores e Maricultores da Ilha da Marambaia

Base de Maricultores de Mangaratiba

Comissão Revitalização de Sepetiba

Federação das Associações de Pescadores Artesanais do Rio de 

Federação de Pesca do Estado do Rio de Janeiro

Fundação Instituto de Pesca do Rio de Janeiro

Grupo Gota D’água de Proteção à Natureza

Federação de Pesca do Estado do Rio de Janeiro

Federação de Pesca do Estado do

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Itaguaí e 

Pescadores Artesanais do Brasil

União das Entidades de Pesca e Aquicultura do Estado do Rio de 

A lista abaixo apresenta as organizações locais (Ilha da Madeira 

Grande) convidadas a participarem das reuniões:

Associação Livre dos Maricultores de Coroa Grande

Associação dos Maricultores da Costa Verde de Itaguaí 

Associação dos Pescadores Artesanais da Ilha 

Associação dos Pescadores e Lavradores da Ilha da Madeira

para a Construção de Submarinos 
Convencionais e de Propulsão Nuclear 
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Destas reuniões, 02 foram realizadas especificamente com os setores 

pesqueiros da Ilha da Madeira e da Baía do Saco da Coroa Grande , com a 

participação de 41 pessoas de 06 entidades.

A lista abaixo apresenta as organizações regionais convidadas a participarem das 

ação dos Aquicultores e Pescadores de Pedra de Guaratiba

Associação de Pescadores, Aquicultores e Barqueiros de Itacuruçá

Associação dos Maricultores do Litoral Sul

Associação de Maricultores de Mangaratiba

scadores Artesanais e Amigos do Rio da 

Associação dos Pescadores Artesanais de Sepetiba

Associação dos Pescadores Artesanais e Amigos do Rio São 

Associação dos Pescadores e Marisqueiros de Muriqui

ção dos Pescadores do Canto do Rio

Associação dos Pescadores e Maricultores da Ilha da Marambaia

Base de Maricultores de Mangaratiba

Comissão Revitalização de Sepetiba

Federação das Associações de Pescadores Artesanais do Rio de 

Federação de Pesca do Estado do Rio de Janeiro

Fundação Instituto de Pesca do Rio de Janeiro

Grupo Gota D’água de Proteção à Natureza

Federação de Pesca do Estado do Rio de Janeiro

Federação de Pesca do Estado do Rio de Janeiro

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Itaguaí e 

União das Entidades de Pesca e Aquicultura do Estado do Rio de 

A lista abaixo apresenta as organizações locais (Ilha da Madeira 

Grande) convidadas a participarem das reuniões:

Associação Livre dos Maricultores de Coroa Grande

Associação dos Maricultores da Costa Verde de Itaguaí 

Associação dos Pescadores Artesanais da Ilha 

Associação dos Pescadores e Lavradores da Ilha da Madeira

para a Construção de Submarinos 
Convencionais e de Propulsão Nuclear 
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Associação dos Pescadores e Marisqueiros de Muriqui

ção dos Pescadores do Canto do Rio

Associação dos Pescadores e Maricultores da Ilha da Marambaia

Federação das Associações de Pescadores Artesanais do Rio de 

Federação de Pesca do Estado do Rio de Janeiro

Fundação Instituto de Pesca do Rio de Janeiro

Federação de Pesca do Estado do Rio de Janeiro

Rio de Janeiro

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Itaguaí e 

União das Entidades de Pesca e Aquicultura do Estado do Rio de 

A lista abaixo apresenta as organizações locais (Ilha da Madeira 

Associação Livre dos Maricultores de Coroa Grande

Associação dos Maricultores da Costa Verde de Itaguaí 

Associação dos Pescadores Artesanais da Ilha da Madeira

Associação dos Pescadores e Lavradores da Ilha da Madeira
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A lista abaixo apresenta as organizações locais (Ilha da Madeira e Saco da Coroa 

Associação Livre dos Maricultores de Coroa Grande

Associação dos Maricultores da Costa Verde de Itaguaí 

da Madeira

Associação dos Pescadores e Lavradores da Ilha da Madeira
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Federação das Associações de Pescadores Artesanais do Rio de 
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União das Entidades de Pesca e Aquicultura do Estado do Rio de 
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 Colônia de Pescadores de Itaguaí

 Colônia Z

5.1.1 PRINCIPAIS CONFLITOS

A insatisfação acerca das áreas de fundeio e de exclusão no interior da baia foi 

ressaltada durant

de reuniões realizada com os pescadores da região.

Trata-se de um dos assuntos mais conflitantes entre os pescadores da região e os 

demais setores. Essas áreas, 

áreas militares, não apenas diminuem às áreas de pesca e de coleta de mariscos, 

mas, aumentam as rotas de acesso às áreas de pesca

5.1.1.1.1

No que se refere 

sobreposição de áreas potenciais de pesca, sendo que a 

pescadores se trata d

fora da baía Sepetiba.

No que se refere à áreas de exclusão, o documento encaminhado pela Associação 

dos Pescadores da Ilha da Madeira ao empreendedor (anexo IIII), nos itens 01 a 05, já 

apresentam algumas de suas demandas em termos de zoneamento local e acesso, as 

quais deverão

Este conflito será tratado por meio do 

Gerenciamento Costeiro

5.1.2 EXPECTATIVAS R

Dentre as expectativas apontadas neste grupo, as 

 Capacitação dos pescadores

 Legalização da profissão/barco

 Relacionamento Marinha x Entidade

 Atuação da Marinha na região

5.1.3 EXPECTATIVAS LOCAIS

Dentre as expectativas apontadas neste grupo, as principais apontadas fora:

Estaleiro e Base Naval

Seção II. Projeto 3. Subprojeto 5. Ações 1. Fortalecimento da pesca 
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Colônia de Pescadores de Itaguaí

Colônia Z-16

PRINCIPAIS CONFLITOS

A insatisfação acerca das áreas de fundeio e de exclusão no interior da baia foi 

ressaltada durante a Audiência Pública deste empreendimento e durante a campanha 

de reuniões realizada com os pescadores da região.

se de um dos assuntos mais conflitantes entre os pescadores da região e os 

demais setores. Essas áreas, 

áreas militares, não apenas diminuem às áreas de pesca e de coleta de mariscos, 

mas, aumentam as rotas de acesso às áreas de pesca

Principais demandas do Setor

No que se refere às áreas de fundeio, as principais insatisfações estão relacionadas à 

sobreposição de áreas potenciais de pesca, sendo que a 

pescadores se trata d

fora da baía Sepetiba.

No que se refere à áreas de exclusão, o documento encaminhado pela Associação 

dos Pescadores da Ilha da Madeira ao empreendedor (anexo IIII), nos itens 01 a 05, já 

apresentam algumas de suas demandas em termos de zoneamento local e acesso, as 

quais deverão ser discutidas e definidas durante as oficinas específicas.

Este conflito será tratado por meio do 

amento Costeiro

XPECTATIVAS R

Dentre as expectativas apontadas neste grupo, as 

Capacitação dos pescadores

Legalização da profissão/barco

Relacionamento Marinha x Entidade

Atuação da Marinha na região

EXPECTATIVAS LOCAIS

Dentre as expectativas apontadas neste grupo, as principais apontadas fora:

Estaleiro e Base Naval
Convencionais e de Propulsão Nuclear 
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Colônia de Pescadores de Itaguaí

PRINCIPAIS CONFLITOS

A insatisfação acerca das áreas de fundeio e de exclusão no interior da baia foi 

e a Audiência Pública deste empreendimento e durante a campanha 

de reuniões realizada com os pescadores da região.

se de um dos assuntos mais conflitantes entre os pescadores da região e os 

demais setores. Essas áreas, criadas em função dos portos, c

áreas militares, não apenas diminuem às áreas de pesca e de coleta de mariscos, 

mas, aumentam as rotas de acesso às áreas de pesca

Principais demandas do Setor

às áreas de fundeio, as principais insatisfações estão relacionadas à 

sobreposição de áreas potenciais de pesca, sendo que a 

pescadores se trata do remanejamento das áreas de fundeio, preferencialmente para 

fora da baía Sepetiba.

No que se refere à áreas de exclusão, o documento encaminhado pela Associação 

dos Pescadores da Ilha da Madeira ao empreendedor (anexo IIII), nos itens 01 a 05, já 

apresentam algumas de suas demandas em termos de zoneamento local e acesso, as 

ser discutidas e definidas durante as oficinas específicas.

Este conflito será tratado por meio do 

amento Costeiro (Seção II.3.2)

XPECTATIVAS REGIONAIS

Dentre as expectativas apontadas neste grupo, as 

Capacitação dos pescadores

Legalização da profissão/barco

Relacionamento Marinha x Entidade

Atuação da Marinha na região

EXPECTATIVAS LOCAIS

Dentre as expectativas apontadas neste grupo, as principais apontadas fora:

Estaleiro e Base Naval para a Construção de Submarinos 
Convencionais e de Propulsão Nuclear 
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Colônia de Pescadores de Itaguaí

PRINCIPAIS CONFLITOS IDENTIFICADOS

A insatisfação acerca das áreas de fundeio e de exclusão no interior da baia foi 

e a Audiência Pública deste empreendimento e durante a campanha 

de reuniões realizada com os pescadores da região.

se de um dos assuntos mais conflitantes entre os pescadores da região e os 

criadas em função dos portos, c

áreas militares, não apenas diminuem às áreas de pesca e de coleta de mariscos, 

mas, aumentam as rotas de acesso às áreas de pesca

Principais demandas do Setor

às áreas de fundeio, as principais insatisfações estão relacionadas à 

sobreposição de áreas potenciais de pesca, sendo que a 

o remanejamento das áreas de fundeio, preferencialmente para 

No que se refere à áreas de exclusão, o documento encaminhado pela Associação 

dos Pescadores da Ilha da Madeira ao empreendedor (anexo IIII), nos itens 01 a 05, já 

apresentam algumas de suas demandas em termos de zoneamento local e acesso, as 

ser discutidas e definidas durante as oficinas específicas.

Este conflito será tratado por meio do 

(Seção II.3.2)

EGIONAIS

Dentre as expectativas apontadas neste grupo, as 

Capacitação dos pescadores

Legalização da profissão/barco

Relacionamento Marinha x Entidade

Atuação da Marinha na região

EXPECTATIVAS LOCAIS

Dentre as expectativas apontadas neste grupo, as principais apontadas fora:

para a Construção de Submarinos 
Convencionais e de Propulsão Nuclear 
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IDENTIFICADOS

A insatisfação acerca das áreas de fundeio e de exclusão no interior da baia foi 

e a Audiência Pública deste empreendimento e durante a campanha 

de reuniões realizada com os pescadores da região.

se de um dos assuntos mais conflitantes entre os pescadores da região e os 

criadas em função dos portos, c

áreas militares, não apenas diminuem às áreas de pesca e de coleta de mariscos, 

mas, aumentam as rotas de acesso às áreas de pesca

às áreas de fundeio, as principais insatisfações estão relacionadas à 

sobreposição de áreas potenciais de pesca, sendo que a 

o remanejamento das áreas de fundeio, preferencialmente para 

No que se refere à áreas de exclusão, o documento encaminhado pela Associação 

dos Pescadores da Ilha da Madeira ao empreendedor (anexo IIII), nos itens 01 a 05, já 

apresentam algumas de suas demandas em termos de zoneamento local e acesso, as 

ser discutidas e definidas durante as oficinas específicas.

Este conflito será tratado por meio do Subprojeto de Fortalecimento do 

Dentre as expectativas apontadas neste grupo, as principais apontadas foram:

Relacionamento Marinha x Entidade

Dentre as expectativas apontadas neste grupo, as principais apontadas fora:

para a Construção de Submarinos 
Convencionais e de Propulsão Nuclear 

Seção II. Projeto 3. Subprojeto 5. Ações 1. Fortalecimento da pesca 

DF

A insatisfação acerca das áreas de fundeio e de exclusão no interior da baia foi 

e a Audiência Pública deste empreendimento e durante a campanha 

se de um dos assuntos mais conflitantes entre os pescadores da região e os 

criadas em função dos portos, canais de navegação e 

áreas militares, não apenas diminuem às áreas de pesca e de coleta de mariscos, 

mas, aumentam as rotas de acesso às áreas de pesca.

às áreas de fundeio, as principais insatisfações estão relacionadas à 

sobreposição de áreas potenciais de pesca, sendo que a solicitação por parte dos 

o remanejamento das áreas de fundeio, preferencialmente para 

No que se refere à áreas de exclusão, o documento encaminhado pela Associação 

dos Pescadores da Ilha da Madeira ao empreendedor (anexo IIII), nos itens 01 a 05, já 

apresentam algumas de suas demandas em termos de zoneamento local e acesso, as 

ser discutidas e definidas durante as oficinas específicas.

Subprojeto de Fortalecimento do 

principais apontadas foram:

Dentre as expectativas apontadas neste grupo, as principais apontadas fora:

Seção II. Projeto 3. Subprojeto 5. Ações 1. Fortalecimento da pesca 

Página 

A insatisfação acerca das áreas de fundeio e de exclusão no interior da baia foi 

e a Audiência Pública deste empreendimento e durante a campanha 

se de um dos assuntos mais conflitantes entre os pescadores da região e os 

anais de navegação e 

áreas militares, não apenas diminuem às áreas de pesca e de coleta de mariscos, 

às áreas de fundeio, as principais insatisfações estão relacionadas à 

solicitação por parte dos 

o remanejamento das áreas de fundeio, preferencialmente para 

No que se refere à áreas de exclusão, o documento encaminhado pela Associação 

dos Pescadores da Ilha da Madeira ao empreendedor (anexo IIII), nos itens 01 a 05, já 

apresentam algumas de suas demandas em termos de zoneamento local e acesso, as 

ser discutidas e definidas durante as oficinas específicas.

Subprojeto de Fortalecimento do 

principais apontadas foram:

Dentre as expectativas apontadas neste grupo, as principais apontadas fora:
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A insatisfação acerca das áreas de fundeio e de exclusão no interior da baia foi 

e a Audiência Pública deste empreendimento e durante a campanha 

se de um dos assuntos mais conflitantes entre os pescadores da região e os 

anais de navegação e 

áreas militares, não apenas diminuem às áreas de pesca e de coleta de mariscos, 

às áreas de fundeio, as principais insatisfações estão relacionadas à 

solicitação por parte dos 

o remanejamento das áreas de fundeio, preferencialmente para 

No que se refere à áreas de exclusão, o documento encaminhado pela Associação 

dos Pescadores da Ilha da Madeira ao empreendedor (anexo IIII), nos itens 01 a 05, já 

apresentam algumas de suas demandas em termos de zoneamento local e acesso, as 

Subprojeto de Fortalecimento do 

principais apontadas foram:

Dentre as expectativas apontadas neste grupo, as principais apontadas fora:

A insatisfação acerca das áreas de fundeio e de exclusão no interior da baia foi 

e a Audiência Pública deste empreendimento e durante a campanha 

se de um dos assuntos mais conflitantes entre os pescadores da região e os 

anais de navegação e 

áreas militares, não apenas diminuem às áreas de pesca e de coleta de mariscos, 

às áreas de fundeio, as principais insatisfações estão relacionadas à 

solicitação por parte dos 

o remanejamento das áreas de fundeio, preferencialmente para 

No que se refere à áreas de exclusão, o documento encaminhado pela Associação 

dos Pescadores da Ilha da Madeira ao empreendedor (anexo IIII), nos itens 01 a 05, já 

apresentam algumas de suas demandas em termos de zoneamento local e acesso, as 

Subprojeto de Fortalecimento do 
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 Legalização

representando uma demanda sólida dos pescadores, tratado n

Apoio à 

 Remanejamento das áreas de fundeio

de Fortalecimento Gerenciamento Costeiro da Baía de Sepetiba por meio d

 Capacitação e priorização de contratação de moradores da Ilha da Madeira

empreendimento

Instalação

Operação (

 Clareza quanto às questões do empreendimento: O 

Social

com a comunidade local

 Solicitação de indenização

Não existe a previsão de retirada de pescadores de modo que não há previsão 

de indenização.

 Prejuízo ao turismo

II.3.5.2).

5.1.3.1 Demais Expectativas

As associações 

APLIM – Associação dos Pescadores e Lavradores da Ilha da Madeira

os documento nos anexos II

estão apresentadas na tabela

Tabela 

Origem da 

Expectativa

APAIM 

(Anexo II)

Estaleiro e Base Naval

Seção II. Projeto 3. Subprojeto 5. Acões 1. 

MRS Estudos Ambientais Ltda
SRTVS Qd. 701 Bl. O Sala 504 Ed. Multiempresarial 
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Legalização

representando uma demanda sólida dos pescadores, tratado n

Apoio à Formalização das Embarcações e dos 

Remanejamento das áreas de fundeio

de Fortalecimento Gerenciamento Costeiro da Baía de Sepetiba por meio d

o Inserção e consideração das solicitações no Zoneamento 

Costeiro;

o Inserção de representante legal dos pescadores no Colegiado da 

Baía de Sepetiba.

Capacitação e priorização de contratação de moradores da Ilha da Madeira

empreendimento

Instalação (Seção III.4)

Operação (Seção II.3.4.1)

Clareza quanto às questões do empreendimento: O 

Social (Seção II.2) 

com a comunidade local

Solicitação de indenização

Não existe a previsão de retirada de pescadores de modo que não há previsão 

de indenização.

Prejuízo ao turismo

II.3.5.2).

Demais Expectativas

As associações APAIM 

Associação dos Pescadores e Lavradores da Ilha da Madeira

os documento nos anexos II

estão apresentadas na tabela

Tabela 1 – Gerenciamento das expectativas locais em relação ao empreendimento

Origem da 

Expectativa
Descrição da Expectativa

Fornecimento de embarcações 

individuais a cada 01 dos 

associados da APAIM em função de 

sobreposição de área de pesca.

Estaleiro e Base Naval
Convencionais e de Propulsão Nuclear 

Plano Básico Ambiental 
Seção II. Projeto 3. Subprojeto 5. Acões 1. 

SRTVS Qd. 701 Bl. O Sala 504 Ed. Multiempresarial 
www.mrsambiental.com.br

da profissão e barco

representando uma demanda sólida dos pescadores, tratado n

Formalização das Embarcações e dos 

Remanejamento das áreas de fundeio

de Fortalecimento Gerenciamento Costeiro da Baía de Sepetiba por meio d

Inserção e consideração das solicitações no Zoneamento 

Costeiro;

Inserção de representante legal dos pescadores no Colegiado da 

Baía de Sepetiba.

Capacitação e priorização de contratação de moradores da Ilha da Madeira

empreendimento: Atendida no 

(Seção III.4)

Seção II.3.4.1)

Clareza quanto às questões do empreendimento: O 

(Seção II.2) prevê o estabelecimento de 

com a comunidade local;

Solicitação de indenização

Não existe a previsão de retirada de pescadores de modo que não há previsão 

de indenização.

Prejuízo ao turismo: São previstas 

Demais Expectativas

APAIM - Associação dos Pescadores Artesanais da Ilha da Madeira

Associação dos Pescadores e Lavradores da Ilha da Madeira

os documento nos anexos II e III deste projeto.

estão apresentadas na tabela abaixo:

Gerenciamento das expectativas locais em relação ao empreendimento

crição da Expectativa

Fornecimento de embarcações 

individuais a cada 01 dos 

associados da APAIM em função de 

sobreposição de área de pesca.

Estaleiro e Base Naval para a Construção de Submarinos 
Convencionais e de Propulsão Nuclear 

Plano Básico Ambiental 
Seção II. Projeto 3. Subprojeto 5. Acões 1. 

Artesanal e da Maricultura

SRTVS Qd. 701 Bl. O Sala 504 Ed. Multiempresarial – CEP: 70.340
www.mrsambiental.com.br  

da profissão e barco

representando uma demanda sólida dos pescadores, tratado n

Formalização das Embarcações e dos 

Remanejamento das áreas de fundeio

de Fortalecimento Gerenciamento Costeiro da Baía de Sepetiba por meio d

Inserção e consideração das solicitações no Zoneamento 

Inserção de representante legal dos pescadores no Colegiado da 

Baía de Sepetiba.

Capacitação e priorização de contratação de moradores da Ilha da Madeira

: Atendida no Projeto de Formação de Mão de Obra para a 

(Seção III.4) e Projeto de Formação de Mão de Obra para a 

Seção II.3.4.1).

Clareza quanto às questões do empreendimento: O 

prevê o estabelecimento de 

;

Solicitação de indenização dos pescadores para os mesmos saírem da área

Não existe a previsão de retirada de pescadores de modo que não há previsão 

São previstas Açõ

Associação dos Pescadores Artesanais da Ilha da Madeira

Associação dos Pescadores e Lavradores da Ilha da Madeira

e III deste projeto.

abaixo:

Gerenciamento das expectativas locais em relação ao empreendimento

crição da Expectativa

Fornecimento de embarcações 

individuais a cada 01 dos 

associados da APAIM em função de 

sobreposição de área de pesca.

para a Construção de Submarinos 
Convencionais e de Propulsão Nuclear 

Plano Básico Ambiental – PBA
Seção II. Projeto 3. Subprojeto 5. Acões 1. Fortalecimento da Pesca 

Artesanal e da Maricultura

CEP: 70.340-000 – Brasília-DF

da profissão e barco: Um assunto dentre os mais

representando uma demanda sólida dos pescadores, tratado n

Formalização das Embarcações e dos 

Remanejamento das áreas de fundeio: Solicitação verificada n

de Fortalecimento Gerenciamento Costeiro da Baía de Sepetiba por meio d

Inserção e consideração das solicitações no Zoneamento 

Inserção de representante legal dos pescadores no Colegiado da 

Capacitação e priorização de contratação de moradores da Ilha da Madeira

jeto de Formação de Mão de Obra para a 

Projeto de Formação de Mão de Obra para a 

Clareza quanto às questões do empreendimento: O 

prevê o estabelecimento de 

dos pescadores para os mesmos saírem da área

Não existe a previsão de retirada de pescadores de modo que não há previsão 

Ações de Fortalecimento do Turismo

Associação dos Pescadores Artesanais da Ilha da Madeira

Associação dos Pescadores e Lavradores da Ilha da Madeira

e III deste projeto. As consideraç

Gerenciamento das expectativas locais em relação ao empreendimento

Fornecimento de embarcações 

individuais a cada 01 dos 

associados da APAIM em função de 

Considerando que o empreendimento irá impactar 

o acesso às áreas de pesca, o

apresentado

pescadores artesanais por meio da disponibilização 

de 03 traineiras para o transporte das embarcações 

dos pescadores às áreas de pesca e coleta

para a Construção de Submarinos 
Convencionais e de Propulsão Nuclear 

Fortalecimento da Pesca 

DF

: Um assunto dentre os mais

representando uma demanda sólida dos pescadores, tratado n

Formalização das Embarcações e dos Pescadores

Solicitação verificada n

de Fortalecimento Gerenciamento Costeiro da Baía de Sepetiba por meio d

Inserção e consideração das solicitações no Zoneamento 

Inserção de representante legal dos pescadores no Colegiado da 

Capacitação e priorização de contratação de moradores da Ilha da Madeira

jeto de Formação de Mão de Obra para a 

Projeto de Formação de Mão de Obra para a 

Clareza quanto às questões do empreendimento: O Projeto de Comunicação 

prevê o estabelecimento de meios diretos de comunicação 

dos pescadores para os mesmos saírem da área

Não existe a previsão de retirada de pescadores de modo que não há previsão 

es de Fortalecimento do Turismo

Associação dos Pescadores Artesanais da Ilha da Madeira

Associação dos Pescadores e Lavradores da Ilha da Madeira

As considerações a essas demandas 

Gerenciamento das expectativas locais em relação ao empreendimento

Consideração 

Considerando que o empreendimento irá impactar 

o acesso às áreas de pesca, o

apresentado prevê a facilitação do transporte dos 

pescadores artesanais por meio da disponibilização 

de 03 traineiras para o transporte das embarcações 

dos pescadores às áreas de pesca e coleta

Fortalecimento da Pesca 

Página 

: Um assunto dentre os mais

representando uma demanda sólida dos pescadores, tratado no item 

Pescadores;

Solicitação verificada no Subprojeto 

de Fortalecimento Gerenciamento Costeiro da Baía de Sepetiba por meio d

Inserção e consideração das solicitações no Zoneamento 

Inserção de representante legal dos pescadores no Colegiado da 

Capacitação e priorização de contratação de moradores da Ilha da Madeira

jeto de Formação de Mão de Obra para a 

Projeto de Formação de Mão de Obra para a 

Projeto de Comunicação 

meios diretos de comunicação 

dos pescadores para os mesmos saírem da área

Não existe a previsão de retirada de pescadores de modo que não há previsão 

es de Fortalecimento do Turismo

Associação dos Pescadores Artesanais da Ilha da Madeira

Associação dos Pescadores e Lavradores da Ilha da Madeira encaminharam 

ões a essas demandas 

Gerenciamento das expectativas locais em relação ao empreendimento

Consideração no PBA

Considerando que o empreendimento irá impactar 

o acesso às áreas de pesca, o

prevê a facilitação do transporte dos 

pescadores artesanais por meio da disponibilização 

de 03 traineiras para o transporte das embarcações 

dos pescadores às áreas de pesca e coleta
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: Um assunto dentre os mais tocados, 

o item 5.4 -

o Subprojeto 

de Fortalecimento Gerenciamento Costeiro da Baía de Sepetiba por meio da:

Inserção e consideração das solicitações no Zoneamento 

Inserção de representante legal dos pescadores no Colegiado da 

Capacitação e priorização de contratação de moradores da Ilha da Madeira no 

jeto de Formação de Mão de Obra para a 

Projeto de Formação de Mão de Obra para a 

Projeto de Comunicação 

meios diretos de comunicação 

dos pescadores para os mesmos saírem da área: 

Não existe a previsão de retirada de pescadores de modo que não há previsão 

es de Fortalecimento do Turismo (Seção 

Associação dos Pescadores Artesanais da Ilha da Madeira e 

encaminharam 

ões a essas demandas 

Gerenciamento das expectativas locais em relação ao empreendimento

Considerando que o empreendimento irá impactar 

projeto aqui 

prevê a facilitação do transporte dos 

pescadores artesanais por meio da disponibilização 

de 03 traineiras para o transporte das embarcações 

dos pescadores às áreas de pesca e coleta (Item 

tocados, 

-

o Subprojeto 

no 

jeto de Formação de Mão de Obra para a 

Projeto de Formação de Mão de Obra para a 

Projeto de Comunicação 

meios diretos de comunicação 

: 

Não existe a previsão de retirada de pescadores de modo que não há previsão 

(Seção 

e 

encaminharam 

ões a essas demandas 

Considerando que o empreendimento irá impactar 

projeto aqui 

prevê a facilitação do transporte dos 

pescadores artesanais por meio da disponibilização 

de 03 traineiras para o transporte das embarcações 

(Item 
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Origem da 

Expectativa

APLIM 

(Anexo III)

Estaleiro e Base Naval

Seção II. Projeto 3. Subprojeto 5. Acões 1. 
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Origem da 

Expectativa
Descrição da Expectativa

Cessão de titularidade da Ilha do 

Vigia para o desenvolvimento 

regional da aquicultura e melhoria 

do recurso pesqueiro na Baia de 

Sepetiba. 

Quanto à garantia de livre 

acesso:

 Demarcação de área 

(terrestre e marítima) de 

transito

pescadores e moradores 

da Ilha da Madeira;

 Garantia de acesso 

terrestre e marítimo às 

áreas de transito livre;

 Garantia de acesso a alto 

mar

 Não estabelecimento de 

empreendimento nestas 

áreas.

Quanto à Sustentabilidade da 

pesca e do turismo:

 Reposição de Fauna e 

Flora;

 Estabelec

criadouros de fauna 

pesqueira;

 Estabelecimento de Fundo 

de Compensação 

Ecológica revertido para 

Estaleiro e Base Naval
Convencionais e de Propulsão Nuclear 

Plano Básico Ambiental 
Seção II. Projeto 3. Subprojeto 5. Acões 1. 

SRTVS Qd. 701 Bl. O Sala 504 Ed. Multiempresarial 
www.mrsambiental.com.br

crição da Expectativa

Cessão de titularidade da Ilha do 

Vigia para o desenvolvimento 

regional da aquicultura e melhoria 

do recurso pesqueiro na Baia de 

Sepetiba. 

Quanto à garantia de livre 

Demarcação de área 

(terrestre e marítima) de 

transito livre para 

pescadores e moradores 

da Ilha da Madeira;

Garantia de acesso 

terrestre e marítimo às 

áreas de transito livre;

Garantia de acesso a alto 

mar

Não estabelecimento de 

empreendimento nestas 

áreas.

Quanto à Sustentabilidade da 

pesca e do turismo:

Reposição de Fauna e 

Flora;

Estabelecimento de 

criadouros de fauna 

pesqueira;

Estabelecimento de Fundo 

de Compensação 

Ecológica revertido para 

Estaleiro e Base Naval para a Construção de Submarinos 
Convencionais e de Propulsão Nuclear 

Plano Básico Ambiental 
Seção II. Projeto 3. Subprojeto 5. Acões 1. 

Artesanal e da Maricultura

SRTVS Qd. 701 Bl. O Sala 504 Ed. Multiempresarial – CEP: 70.340
www.mrsambiental.com.br  

crição da Expectativa

Cessão de titularidade da Ilha do 

Vigia para o desenvolvimento 

regional da aquicultura e melhoria 

do recurso pesqueiro na Baia de 

Quanto à garantia de livre 

Demarcação de área 

(terrestre e marítima) de 

livre para 

pescadores e moradores 

da Ilha da Madeira;

Garantia de acesso 

terrestre e marítimo às 

áreas de transito livre;

Garantia de acesso a alto 

Não estabelecimento de 

empreendimento nestas 

Quanto à Sustentabilidade da 

Reposição de Fauna e 

imento de 

criadouros de fauna 

Estabelecimento de Fundo 

de Compensação 

Ecológica revertido para 

para a Construção de Submarinos 
Convencionais e de Propulsão Nuclear 

Plano Básico Ambiental – PBA
Seção II. Projeto 3. Subprojeto 5. Acões 1. Fortalecimento da Pesca 

Artesanal e da Maricultura

CEP: 70.340-000 – Brasília-DF

5.3).

Cessão de titularidade da Ilha do 

Vigia para o desenvolvimento 

regional da aquicultura e melhoria 

do recurso pesqueiro na Baia de 

A marinha do Brasil irá estabelecer 

Pesca e 

atendendo aos mesmos propósitos

Quanto à garantia de livre 

Demarcação de área 

(terrestre e marítima) de 

livre para 

pescadores e moradores 

Garantia de acesso 

terrestre e marítimo às 

Garantia de acesso a alto 

Não estabelecimento de 

empreendimento nestas 

Subprojeto de Fortalecimento Gerenciamento 

Costeiro da Baía de Sepetiba:

 Inserção e consideração das solicitações 

no Zoneamento Costeiro;

 Inserção de representante legal dos 

pescadores no Colegiado da Baía de 

Sepetiba.

Quanto à Sustentabilidade da 

Reposição de Fauna e 

imento de 

criadouros de fauna 

Estabelecimento de Fundo 

de Compensação 

Ecológica revertido para 

O capitulo referente à “Escola de Pesca” prevê o 

estabelecimento de uma Fazenda de Aquicutura

(Item 5.5).;

Quanto ao Fundo de Compensação Ecológica, o 

tema será considerado no âmbito do Projeto de 

Fortalecimento do Zoneamento Costeiro.

para a Construção de Submarinos 
Convencionais e de Propulsão Nuclear 

Fortalecimento da Pesca 

DF

Consideração 

A marinha do Brasil irá estabelecer 

Pesca e Aquicultura” 

atendendo aos mesmos propósitos

Subprojeto de Fortalecimento Gerenciamento 

da Baía de Sepetiba:

Inserção e consideração das solicitações 

no Zoneamento Costeiro;

Inserção de representante legal dos 

pescadores no Colegiado da Baía de 

Sepetiba.

O capitulo referente à “Escola de Pesca” prevê o 

estabelecimento de uma Fazenda de Aquicutura

Quanto ao Fundo de Compensação Ecológica, o 

tema será considerado no âmbito do Projeto de 

Fortalecimento do Zoneamento Costeiro.

Fortalecimento da Pesca 

Página 

Consideração no PBA

A marinha do Brasil irá estabelecer uma “Escola de 

Aquicultura” na Baía de Sepetiba 

atendendo aos mesmos propósitos (Item 

Subprojeto de Fortalecimento Gerenciamento 

da Baía de Sepetiba:

Inserção e consideração das solicitações 

no Zoneamento Costeiro;

Inserção de representante legal dos 

pescadores no Colegiado da Baía de 

O capitulo referente à “Escola de Pesca” prevê o 

estabelecimento de uma Fazenda de Aquicutura

Quanto ao Fundo de Compensação Ecológica, o 

tema será considerado no âmbito do Projeto de 

Fortalecimento do Zoneamento Costeiro.
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uma “Escola de 

ía de Sepetiba 

(Item 5.5).

Subprojeto de Fortalecimento Gerenciamento 

Inserção e consideração das solicitações 

Inserção de representante legal dos 

pescadores no Colegiado da Baía de 

O capitulo referente à “Escola de Pesca” prevê o 

estabelecimento de uma Fazenda de Aquicutura

Quanto ao Fundo de Compensação Ecológica, o 

tema será considerado no âmbito do Projeto de 

Fortalecimento do Zoneamento Costeiro.

uma “Escola de 

ía de Sepetiba 

Subprojeto de Fortalecimento Gerenciamento 

Inserção e consideração das solicitações 

Inserção de representante legal dos 

pescadores no Colegiado da Baía de 

O capitulo referente à “Escola de Pesca” prevê o 

estabelecimento de uma Fazenda de Aquicutura

Quanto ao Fundo de Compensação Ecológica, o 

tema será considerado no âmbito do Projeto de 
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Origem da 

Expectativa

5.2 CESSÃO DE USO DE T

Conforme solicitado pela Prefeitura de Itaguaí, por 

I - Documento de solicitação de cessão de terreno para desenvolvimento de atividades 

de fortalecimento da pesca artesanal

solicitada a cessão de 5.000m² da área da Base Naval para implantação dos seguintes 

projetos:

 Construção de mercado de peixe para pescadores artesanais;

 Construção de pequeno estaleiro para reparos;

 Ponto de beneficiamento

 E outros projetos que venham a beneficiar os pescadores

Estaleiro e Base Naval

Seção II. Projeto 3. Subprojeto 5. Acões 1. 
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Origem da 

Expectativa
Descrição da Expectativa

APLIM.

Quanto à inserção dos 

moradores da Ilha da Madeira no 

empreendimento:

 Capacitação e priorização 

de contratação de 

moradores da Ilha da 

Madeira no 

empreendimento;

 Pensão aos pescadores 

entre 60

incapacitados de 

exercerem as atividades 

de pesca.

Quanto a reformas e melhorias da 

Sede da APLIM para capacitação 

dos moradores da 

CESSÃO DE USO DE T

Conforme solicitado pela Prefeitura de Itaguaí, por 

Documento de solicitação de cessão de terreno para desenvolvimento de atividades 

de fortalecimento da pesca artesanal

solicitada a cessão de 5.000m² da área da Base Naval para implantação dos seguintes 

Construção de mercado de peixe para pescadores artesanais;

Construção de pequeno estaleiro para reparos;

Ponto de beneficiamento

E outros projetos que venham a beneficiar os pescadores
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crição da Expectativa

APLIM.

Quanto à inserção dos 

moradores da Ilha da Madeira no 

reendimento:

Capacitação e priorização 

de contratação de 

moradores da Ilha da 

Madeira no 

empreendimento;

Pensão aos pescadores 

entre 60-65 anos de idade 

incapacitados de 

exercerem as atividades 

de pesca.

Quanto a reformas e melhorias da 

Sede da APLIM para capacitação 

dos moradores da Ilha da Madeira

CESSÃO DE USO DE TERRENO PARA MELHORIA

Conforme solicitado pela Prefeitura de Itaguaí, por 

Documento de solicitação de cessão de terreno para desenvolvimento de atividades 

de fortalecimento da pesca artesanal

solicitada a cessão de 5.000m² da área da Base Naval para implantação dos seguintes 

Construção de mercado de peixe para pescadores artesanais;

Construção de pequeno estaleiro para reparos;

Ponto de beneficiamento

E outros projetos que venham a beneficiar os pescadores

Estaleiro e Base Naval para a Construção de Submarinos 
Convencionais e de Propulsão Nuclear 

Plano Básico Ambiental 
Seção II. Projeto 3. Subprojeto 5. Acões 1. 
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crição da Expectativa

Quanto à inserção dos 

moradores da Ilha da Madeira no 

Capacitação e priorização 

de contratação de 

moradores da Ilha da 

Madeira no 

empreendimento;

Pensão aos pescadores 

65 anos de idade 

incapacitados de 

exercerem as atividades 

Quanto a reformas e melhorias da 

Sede da APLIM para capacitação 

Ilha da Madeira

ERRENO PARA MELHORIA

Conforme solicitado pela Prefeitura de Itaguaí, por 

Documento de solicitação de cessão de terreno para desenvolvimento de atividades 

de fortalecimento da pesca artesanal), encaminha

solicitada a cessão de 5.000m² da área da Base Naval para implantação dos seguintes 

Construção de mercado de peixe para pescadores artesanais;

Construção de pequeno estaleiro para reparos;

Ponto de beneficiamento do pescado;

E outros projetos que venham a beneficiar os pescadores

para a Construção de Submarinos 
Convencionais e de Propulsão Nuclear 

Plano Básico Ambiental – PBA
Seção II. Projeto 3. Subprojeto 5. Acões 1. Fortalecimento da Pesca 

Artesanal e da Maricultura

CEP: 70.340-000 – Brasília-DF

Quanto à inserção dos 

moradores da Ilha da Madeira no 

Capacitação e priorização 

de contratação de 

moradores da Ilha da 

Madeira no 

Pensão aos pescadores 

65 anos de idade 

incapacitados de 

exercerem as atividades 

Atendido nos projetos de Formação de 

Obra para a Instalação e Projeto de Formação de 

Mão de Obra para a Operação;

Quanto aos idosos, será dado apoio ao Fundo 

Municipal do Idosos, conforme o subprojeto de 

Adequação da Infraestrutura Local á Demanda 

Emergente 

buscar apoio.

 Além disso, o Projeto de 

Fortalecimento do Turismo Local 

estimulará o desenvolvimento de 

outras atividades locais, as quais 

tem potencial de inserção deste 

segmento.

Quanto a reformas e melhorias da 

Sede da APLIM para capacitação 

Tendo em vista o estabelecimento da Escola de 

Pesca na Ilha do 

que o objetiv

ERRENO PARA MELHORIA

Conforme solicitado pela Prefeitura de Itaguaí, por meio do Oficio GP 056/2010 (

Documento de solicitação de cessão de terreno para desenvolvimento de atividades 

), encaminhado para a Marinha Brasileira, foi 

solicitada a cessão de 5.000m² da área da Base Naval para implantação dos seguintes 

Construção de mercado de peixe para pescadores artesanais;

Construção de pequeno estaleiro para reparos;

do pescado;

E outros projetos que venham a beneficiar os pescadores

para a Construção de Submarinos 
Convencionais e de Propulsão Nuclear 

Fortalecimento da Pesca 

DF

Consideração 

Atendido nos projetos de Formação de 

ra a Instalação e Projeto de Formação de 

Mão de Obra para a Operação;

Quanto aos idosos, será dado apoio ao Fundo 

Municipal do Idosos, conforme o subprojeto de 

Adequação da Infraestrutura Local á Demanda 

Emergente – por onde este segmento poderá 

io.

Além disso, o Projeto de 

Fortalecimento do Turismo Local 

estimulará o desenvolvimento de 

outras atividades locais, as quais 

tem potencial de inserção deste 

segmento.

Tendo em vista o estabelecimento da Escola de 

Pesca na Ilha do na Baía de Sepetiba

que o objetivo desta expectativa foi atendido

ERRENO PARA MELHORIA DE INFRA

meio do Oficio GP 056/2010 (

Documento de solicitação de cessão de terreno para desenvolvimento de atividades 

do para a Marinha Brasileira, foi 

solicitada a cessão de 5.000m² da área da Base Naval para implantação dos seguintes 

Construção de mercado de peixe para pescadores artesanais;

Construção de pequeno estaleiro para reparos;

E outros projetos que venham a beneficiar os pescadores

Fortalecimento da Pesca 

Página 

Consideração no PBA

Atendido nos projetos de Formação de 

ra a Instalação e Projeto de Formação de 

Mão de Obra para a Operação;

Quanto aos idosos, será dado apoio ao Fundo 

Municipal do Idosos, conforme o subprojeto de 

Adequação da Infraestrutura Local á Demanda 

por onde este segmento poderá 

Além disso, o Projeto de 

Fortalecimento do Turismo Local 

estimulará o desenvolvimento de 

outras atividades locais, as quais 

tem potencial de inserção deste 

Tendo em vista o estabelecimento da Escola de 

ía de Sepetiba

o desta expectativa foi atendido

DE INFRAESTRUTURA

meio do Oficio GP 056/2010 (

Documento de solicitação de cessão de terreno para desenvolvimento de atividades 

do para a Marinha Brasileira, foi 

solicitada a cessão de 5.000m² da área da Base Naval para implantação dos seguintes 

Construção de mercado de peixe para pescadores artesanais;

E outros projetos que venham a beneficiar os pescadores
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Atendido nos projetos de Formação de Mão de 

ra a Instalação e Projeto de Formação de 

Quanto aos idosos, será dado apoio ao Fundo 

Municipal do Idosos, conforme o subprojeto de 

Adequação da Infraestrutura Local á Demanda 

por onde este segmento poderá 

Além disso, o Projeto de 

Fortalecimento do Turismo Local 

estimulará o desenvolvimento de 

outras atividades locais, as quais 

tem potencial de inserção deste 

Tendo em vista o estabelecimento da Escola de 

ía de Sepetiba, entende-se 

o desta expectativa foi atendido.

TRUTURA

meio do Oficio GP 056/2010 (Anexo 

Documento de solicitação de cessão de terreno para desenvolvimento de atividades 

do para a Marinha Brasileira, foi 

solicitada a cessão de 5.000m² da área da Base Naval para implantação dos seguintes 

Mão de 

ra a Instalação e Projeto de Formação de 

Quanto aos idosos, será dado apoio ao Fundo 

Municipal do Idosos, conforme o subprojeto de 

Adequação da Infraestrutura Local á Demanda 

por onde este segmento poderá 

Além disso, o Projeto de 

Fortalecimento do Turismo Local 

estimulará o desenvolvimento de 

outras atividades locais, as quais 

tem potencial de inserção deste 

Tendo em vista o estabelecimento da Escola de 

se 

Anexo 

Documento de solicitação de cessão de terreno para desenvolvimento de atividades 

do para a Marinha Brasileira, foi 

solicitada a cessão de 5.000m² da área da Base Naval para implantação dos seguintes 
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Diante da solicitação, a Marinha 

cessão do

5.3 FACILITAÇÃO DO T

Em função da turbidez 

das rotas de acesso à

disponibilizar

para o transporte 

as áreas de pesca e coleta

O estabelecimento da rotina e rota de transporte 

deverão ser pactuados

Estaleiro e Base Naval

Seção II. Projeto 3. Subprojeto 5. Acões 1. 
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Diante da solicitação, a Marinha 

cessão do terreno solicitado

FACILITAÇÃO DO T

Em função da turbidez 

das rotas de acesso à

disponibilizará, durante a instalação e operação do empreendi

para o transporte das embarcações

as áreas de pesca e coleta

O estabelecimento da rotina e rota de transporte 

deverão ser pactuados

Estaleiro e Base Naval
Convencionais e de Propulsão Nuclear 

Plano Básico Ambiental 
Seção II. Projeto 3. Subprojeto 5. Acões 1. 
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Diante da solicitação, a Marinha 

terreno solicitado e condições para seu uso

FACILITAÇÃO DO TRANSPORTE 

Em função da turbidez temporária que as obras vão ocasionar, e do pro

das rotas de acesso às áreas de pesca artesanal e coleta de mariscos, 

, durante a instalação e operação do empreendi

das embarcações

as áreas de pesca e coleta conforme sugestão na 

O estabelecimento da rotina e rota de transporte 

deverão ser pactuados entre os usuários e o

Estaleiro e Base Naval para a Construção de Submarinos 
Convencionais e de Propulsão Nuclear 

Plano Básico Ambiental 
Seção II. Projeto 3. Subprojeto 5. Acões 1. 

Artesanal e da Maricultura
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Diante da solicitação, a Marinha do Brasil 

e condições para seu uso

RANSPORTE 

temporária que as obras vão ocasionar, e do pro

s áreas de pesca artesanal e coleta de mariscos, 

, durante a instalação e operação do empreendi

das embarcações dos pescadores artesanais de dos coletores

conforme sugestão na 

O estabelecimento da rotina e rota de transporte 

entre os usuários e o

para a Construção de Submarinos 
Convencionais e de Propulsão Nuclear 

Plano Básico Ambiental – PBA
Seção II. Projeto 3. Subprojeto 5. Acões 1. Fortalecimento da Pesca 

Artesanal e da Maricultura

CEP: 70.340-000 – Brasília-DF

Brasil negociará com a Prefeitura de Itaguaí a 

e condições para seu uso

temporária que as obras vão ocasionar, e do pro

s áreas de pesca artesanal e coleta de mariscos, 

, durante a instalação e operação do empreendi

dos pescadores artesanais de dos coletores

conforme sugestão na Figura 

O estabelecimento da rotina e rota de transporte e qualquer 

entre os usuários e o empreendedor.

para a Construção de Submarinos 
Convencionais e de Propulsão Nuclear 

Fortalecimento da Pesca 

DF

negociará com a Prefeitura de Itaguaí a 

e condições para seu uso.

temporária que as obras vão ocasionar, e do pro

s áreas de pesca artesanal e coleta de mariscos, 

, durante a instalação e operação do empreendi

dos pescadores artesanais de dos coletores

Figura 1.

e qualquer alteração neste sentido 

empreendedor.

Fortalecimento da Pesca 

Página 

negociará com a Prefeitura de Itaguaí a 

temporária que as obras vão ocasionar, e do prolongamento 

s áreas de pesca artesanal e coleta de mariscos, empreendedor 

, durante a instalação e operação do empreendimento, 03 traineiras 

dos pescadores artesanais de dos coletores

alteração neste sentido 
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negociará com a Prefeitura de Itaguaí a 

longamento 

empreendedor 

03 traineiras 

dos pescadores artesanais de dos coletores para 

alteração neste sentido 

negociará com a Prefeitura de Itaguaí a 

longamento 

empreendedor 

03 traineiras 

para 

alteração neste sentido 
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-000 – Brasília-DFDF

Estaleiro e Base NavalEstaleiro e Base Naval

Acões 1. Fortalecimento da Pesca Artesanal e da Maricultura

para a Construção de Submarinos Convencionais e de Propulsão Nuclear 

Plano Básico Ambiental 
Seção II. Projeto 3. Subprojeto 5

Acões 1. Fortalecimento da Pesca Artesanal e da Maricultura

Figura 1

para a Construção de Submarinos Convencionais e de Propulsão Nuclear 

Plano Básico Ambiental 
Seção II. Projeto 3. Subprojeto 5

Acões 1. Fortalecimento da Pesca Artesanal e da Maricultura

1 – Proposta de rota das traineiras

para a Construção de Submarinos Convencionais e de Propulsão Nuclear 

Plano Básico Ambiental – PBA
Seção II. Projeto 3. Subprojeto 5

Acões 1. Fortalecimento da Pesca Artesanal e da Maricultura

Proposta de rota das traineiras

para a Construção de Submarinos Convencionais e de Propulsão Nuclear 

Acões 1. Fortalecimento da Pesca Artesanal e da Maricultura

Proposta de rota das traineiras

para a Construção de Submarinos Convencionais e de Propulsão Nuclear 

Página Página 13 de 26
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5.4 APOIO À 

Anualmente

formalização de embarcações 

 Serão 

procedimentos/documentação necessári

embarcações e dos pescadores

Capitânia dos Portos local, Registro Geral da Embarcação e do Pescador Junto 

ao Ministério da Pesca e Aquicultura e Cadastro Técnico Federal)

 Visando facilitar o acesso registro das embarcações

escritório na Ilha da Madeira para o estabelecimento da Capitania dos Portos 

na região durante 01 mês;

 Após isso

pescadores

Pesqueira), 

embarcações. 

5.5 ESTABELECIMENTO DE 

Em atendimento ao anseio de amplos segmentos da região, a Marinha do Brasil 

estabelecerá tratativas com o Ministério da Pesca e Aqüicultura (MPA)

conceituação e implantação de uma Escola de Pesca e Aqüicultura na Baia de 

Sepetiba. 

Estaleiro e Base Naval

Seção II. Projeto 3. Subprojeto 5
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APOIO À FORMALIZAÇÃO DAS EMB

Anualmente, preferencialmente em épocas de defeso,

formalização de embarcações 

Serão realizadas amplas campanhas de esclarecimento sobre os 

procedimentos/documentação necessári

embarcações e dos pescadores

Capitânia dos Portos local, Registro Geral da Embarcação e do Pescador Junto 

ao Ministério da Pesca e Aquicultura e Cadastro Técnico Federal)

o As campanhas 

anterior à

descrita abaixo.

Visando facilitar o acesso registro das embarcações

escritório na Ilha da Madeira para o estabelecimento da Capitania dos Portos 

na região durante 01 mês;

o Neste momento, 

Pescadores junto ao Cadastro Técnico Federal (IBAMA).

Após isso será

pescadores junto ao Ministério da Pesca (Registro Geral da Atividade 

Pesqueira), 

embarcações. 

o Para tanto, 

parceria com a Secretaria Estadual de Pesca e 

de P

pescadores e embarcações a fi

ao órgão Federal 

ESTABELECIMENTO DE 

Em atendimento ao anseio de amplos segmentos da região, a Marinha do Brasil 

estabelecerá tratativas com o Ministério da Pesca e Aqüicultura (MPA)

conceituação e implantação de uma Escola de Pesca e Aqüicultura na Baia de 

Sepetiba. 

Estaleiro e Base Naval
Convencionais e de Propulsão Nuclear 
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Seção II. Projeto 3. Subprojeto 5
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FORMALIZAÇÃO DAS EMB

, preferencialmente em épocas de defeso,

formalização de embarcações na região

realizadas amplas campanhas de esclarecimento sobre os 

procedimentos/documentação necessári

embarcações e dos pescadores

Capitânia dos Portos local, Registro Geral da Embarcação e do Pescador Junto 

ao Ministério da Pesca e Aquicultura e Cadastro Técnico Federal)

As campanhas 

anterior às

descrita abaixo.

Visando facilitar o acesso registro das embarcações

escritório na Ilha da Madeira para o estabelecimento da Capitania dos Portos 

na região durante 01 mês;

Neste momento, 

Pescadores junto ao Cadastro Técnico Federal (IBAMA).

será realizada a campanha de formalização d

junto ao Ministério da Pesca (Registro Geral da Atividade 

Pesqueira), no mesmo mod

embarcações. 

Para tanto, 

parceria com a Secretaria Estadual de Pesca e 

de Pesca, 

pescadores e embarcações a fi

ao órgão Federal 

ESTABELECIMENTO DE 

Em atendimento ao anseio de amplos segmentos da região, a Marinha do Brasil 

estabelecerá tratativas com o Ministério da Pesca e Aqüicultura (MPA)

conceituação e implantação de uma Escola de Pesca e Aqüicultura na Baia de 

Estaleiro e Base Naval para a Construção de Submarinos 
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FORMALIZAÇÃO DAS EMB

, preferencialmente em épocas de defeso,

na região, com as etapas abaixo descritas:

realizadas amplas campanhas de esclarecimento sobre os 

procedimentos/documentação necessári

embarcações e dos pescadores

Capitânia dos Portos local, Registro Geral da Embarcação e do Pescador Junto 

ao Ministério da Pesca e Aquicultura e Cadastro Técnico Federal)

As campanhas serão realizadas 

campanha

descrita abaixo.

Visando facilitar o acesso registro das embarcações

escritório na Ilha da Madeira para o estabelecimento da Capitania dos Portos 

na região durante 01 mês;

Neste momento, será realizado também

Pescadores junto ao Cadastro Técnico Federal (IBAMA).

realizada a campanha de formalização d

junto ao Ministério da Pesca (Registro Geral da Atividade 

no mesmo modelo da campanha de formalização das 

Para tanto, serão envidado

parceria com a Secretaria Estadual de Pesca e 

esca, visando o recebimento da

pescadores e embarcações a fi

ao órgão Federal – MPA

ESTABELECIMENTO DE “ESCOLA DE PESCA E 

Em atendimento ao anseio de amplos segmentos da região, a Marinha do Brasil 

estabelecerá tratativas com o Ministério da Pesca e Aqüicultura (MPA)

conceituação e implantação de uma Escola de Pesca e Aqüicultura na Baia de 

para a Construção de Submarinos 
Convencionais e de Propulsão Nuclear 

Plano Básico Ambiental – PBA
Acões 1. Fortalecimento da Pesca 

Artesanal e da Maricultura

CEP: 70.340-000 – Brasília-DF

FORMALIZAÇÃO DAS EMBARCAÇÕES E DOS 

, preferencialmente em épocas de defeso,

com as etapas abaixo descritas:

realizadas amplas campanhas de esclarecimento sobre os 

procedimentos/documentação necessários

(Formalização das Embarcações junto à 

Capitânia dos Portos local, Registro Geral da Embarcação e do Pescador Junto 

ao Ministério da Pesca e Aquicultura e Cadastro Técnico Federal)

serão realizadas durante 01 mês, imediatamente 

campanhas de formalização 

Visando facilitar o acesso registro das embarcações

escritório na Ilha da Madeira para o estabelecimento da Capitania dos Portos 

rá realizado também

Pescadores junto ao Cadastro Técnico Federal (IBAMA).

realizada a campanha de formalização d

junto ao Ministério da Pesca (Registro Geral da Atividade 

elo da campanha de formalização das 

envidados esforços 

parceria com a Secretaria Estadual de Pesca e 

visando o recebimento da

pescadores e embarcações a fim de legalizar sua atividade junto 

MPA. 

“ESCOLA DE PESCA E 

Em atendimento ao anseio de amplos segmentos da região, a Marinha do Brasil 

estabelecerá tratativas com o Ministério da Pesca e Aqüicultura (MPA)

conceituação e implantação de uma Escola de Pesca e Aqüicultura na Baia de 

para a Construção de Submarinos 
Convencionais e de Propulsão Nuclear 

Acões 1. Fortalecimento da Pesca 

DF

ARCAÇÕES E DOS 

, preferencialmente em épocas de defeso, serão feitas campanhas

com as etapas abaixo descritas:

realizadas amplas campanhas de esclarecimento sobre os 

para a formalização das 

(Formalização das Embarcações junto à 

Capitânia dos Portos local, Registro Geral da Embarcação e do Pescador Junto 

ao Ministério da Pesca e Aquicultura e Cadastro Técnico Federal)

durante 01 mês, imediatamente 

de formalização 

Visando facilitar o acesso registro das embarcações, 

escritório na Ilha da Madeira para o estabelecimento da Capitania dos Portos 

rá realizado também

Pescadores junto ao Cadastro Técnico Federal (IBAMA).

realizada a campanha de formalização das embarcações e dos 

junto ao Ministério da Pesca (Registro Geral da Atividade 

elo da campanha de formalização das 

esforços para o estabelecimento 

parceria com a Secretaria Estadual de Pesca e 

visando o recebimento da parte documental 

m de legalizar sua atividade junto 

“ESCOLA DE PESCA E AQUICULTURA

Em atendimento ao anseio de amplos segmentos da região, a Marinha do Brasil 

estabelecerá tratativas com o Ministério da Pesca e Aqüicultura (MPA)

conceituação e implantação de uma Escola de Pesca e Aqüicultura na Baia de 

Acões 1. Fortalecimento da Pesca 

Página 

ARCAÇÕES E DOS PESCADORES

serão feitas campanhas

com as etapas abaixo descritas:

realizadas amplas campanhas de esclarecimento sobre os 

para a formalização das 

(Formalização das Embarcações junto à 

Capitânia dos Portos local, Registro Geral da Embarcação e do Pescador Junto 

ao Ministério da Pesca e Aquicultura e Cadastro Técnico Federal).

durante 01 mês, imediatamente 

de formalização propriamente dita, 

, será viabilizado um 

escritório na Ilha da Madeira para o estabelecimento da Capitania dos Portos 

rá realizado também o registro dos 

Pescadores junto ao Cadastro Técnico Federal (IBAMA).

as embarcações e dos 

junto ao Ministério da Pesca (Registro Geral da Atividade 

elo da campanha de formalização das 

para o estabelecimento 

parceria com a Secretaria Estadual de Pesca e órgão municipal 

parte documental 

m de legalizar sua atividade junto 

AQUICULTURA”

Em atendimento ao anseio de amplos segmentos da região, a Marinha do Brasil 

estabelecerá tratativas com o Ministério da Pesca e Aqüicultura (MPA)

conceituação e implantação de uma Escola de Pesca e Aqüicultura na Baia de 
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PESCADORES

serão feitas campanhas de 

realizadas amplas campanhas de esclarecimento sobre os 

para a formalização das 

(Formalização das Embarcações junto à 

Capitânia dos Portos local, Registro Geral da Embarcação e do Pescador Junto 

durante 01 mês, imediatamente 

propriamente dita, 

viabilizado um 

escritório na Ilha da Madeira para o estabelecimento da Capitania dos Portos 

o registro dos 

Pescadores junto ao Cadastro Técnico Federal (IBAMA).

as embarcações e dos 

junto ao Ministério da Pesca (Registro Geral da Atividade 

elo da campanha de formalização das 

para o estabelecimento 

órgão municipal 

parte documental de

m de legalizar sua atividade junto 

Em atendimento ao anseio de amplos segmentos da região, a Marinha do Brasil 

estabelecerá tratativas com o Ministério da Pesca e Aqüicultura (MPA) para 

conceituação e implantação de uma Escola de Pesca e Aqüicultura na Baia de 

de 

realizadas amplas campanhas de esclarecimento sobre os 

para a formalização das 

(Formalização das Embarcações junto à 

Capitânia dos Portos local, Registro Geral da Embarcação e do Pescador Junto 

viabilizado um 

escritório na Ilha da Madeira para o estabelecimento da Capitania dos Portos 

as embarcações e dos 

junto ao Ministério da Pesca (Registro Geral da Atividade 

elo da campanha de formalização das 

Em atendimento ao anseio de amplos segmentos da região, a Marinha do Brasil 

para 

conceituação e implantação de uma Escola de Pesca e Aqüicultura na Baia de 
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5.5.1 QUALIFICAÇÃO DOS PES

No que se refere à qualificação dos pescadores, além dos temas solicitados pelos 

pescadores durantes as reuniões, serão incluídos novos temas conforme a demanda:

 Aquicultura e maricultura: Para a realização desta qualificação esta previ

instalação de uma “escola de pesca e aquicultura”, assunto tratado adiante.

 Qualificação para pescaria em mar aberto;

 Qualificação orientanda à adequação dos procedimentos de desembarque, 

manuseio, processamento e comercialização de pescado e, dessa 

contribuir com a agregação de valor ao produto das pescarias e adequação as 

demandas exigentes do mercado de turismo.

Além disso, a Secretária de Meio Ambiente de Itaguaí mantém um Programa de 

Capacitação de P

empreendedor oferecerá aos 

em realizar o curso:

 Transporte

 Materiais

6 INTER RELAÇÃO COM OU

Programa de Comunicação Social

Monitoramento da Biota Aquática

7 LEGISLAÇÃO VIGENTE

 Lei Nº 11.959/2009, que dispõe sobre a Política Nacional de Desenvolvimento 

Sustentável da Aquicultura e da Pesca, regula as atividades pesqueiras, 

revoga a Lei no 7.679, de 23 de novembro de 1988, e dispositivos do Decreto

Lei no 221, de 28 de fevereiro de 1967, e dá outras providências;

 Instrução Normativa nº 3

Registro Geral da Pesca

Estaleiro e Base Naval

Seção II. Projeto 3. Subprojeto 5

MRS Estudos Ambientais Ltda
SRTVS Qd. 701 Bl. O Sala 504 Ed. Multiempresarial 
Telefax: +55 (61) 3201-1800 www.mrsambiental.com.br

QUALIFICAÇÃO DOS PES

No que se refere à qualificação dos pescadores, além dos temas solicitados pelos 

pescadores durantes as reuniões, serão incluídos novos temas conforme a demanda:

Aquicultura e maricultura: Para a realização desta qualificação esta previ

instalação de uma “escola de pesca e aquicultura”, assunto tratado adiante.

Qualificação para pescaria em mar aberto;

Qualificação orientanda à adequação dos procedimentos de desembarque, 

manuseio, processamento e comercialização de pescado e, dessa 

contribuir com a agregação de valor ao produto das pescarias e adequação as 

demandas exigentes do mercado de turismo.

Além disso, a Secretária de Meio Ambiente de Itaguaí mantém um Programa de 

Capacitação de Pescadores

empreendedor oferecerá aos 

em realizar o curso:

ransporte e alimentação dos pescadores;

ateriais e equipamentos

INTER RELAÇÃO COM OU

Programa de Comunicação Social

Monitoramento da Biota Aquática

LEGISLAÇÃO VIGENTE

Lei Nº 11.959/2009, que dispõe sobre a Política Nacional de Desenvolvimento 

Sustentável da Aquicultura e da Pesca, regula as atividades pesqueiras, 

revoga a Lei no 7.679, de 23 de novembro de 1988, e dispositivos do Decreto

Lei no 221, de 28 de fevereiro de 1967, e dá outras providências;

Instrução Normativa nº 3

Registro Geral da Pesca

Estaleiro e Base Naval
Convencionais e de Propulsão Nuclear 

Plano Básico Ambiental 
Seção II. Projeto 3. Subprojeto 5

SRTVS Qd. 701 Bl. O Sala 504 Ed. Multiempresarial 
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QUALIFICAÇÃO DOS PES

No que se refere à qualificação dos pescadores, além dos temas solicitados pelos 

pescadores durantes as reuniões, serão incluídos novos temas conforme a demanda:

Aquicultura e maricultura: Para a realização desta qualificação esta previ

instalação de uma “escola de pesca e aquicultura”, assunto tratado adiante.

Qualificação para pescaria em mar aberto;

Qualificação orientanda à adequação dos procedimentos de desembarque, 

manuseio, processamento e comercialização de pescado e, dessa 

contribuir com a agregação de valor ao produto das pescarias e adequação as 

demandas exigentes do mercado de turismo.

Além disso, a Secretária de Meio Ambiente de Itaguaí mantém um Programa de 

escadores e Familiares no B

empreendedor oferecerá aos pescadores artesanais da Ilha da Madeira interessados

e alimentação dos pescadores;

equipamentos

INTER RELAÇÃO COM OU

Programa de Comunicação Social

Monitoramento da Biota Aquática

LEGISLAÇÃO VIGENTE

Lei Nº 11.959/2009, que dispõe sobre a Política Nacional de Desenvolvimento 

Sustentável da Aquicultura e da Pesca, regula as atividades pesqueiras, 

revoga a Lei no 7.679, de 23 de novembro de 1988, e dispositivos do Decreto

Lei no 221, de 28 de fevereiro de 1967, e dá outras providências;

Instrução Normativa nº 3

Registro Geral da Pesca

Estaleiro e Base Naval para a Construção de Submarinos 
Convencionais e de Propulsão Nuclear 

Plano Básico Ambiental 
Seção II. Projeto 3. Subprojeto 5. Acões 1. Fortalecimento da Pesca 

Artesanal e da Maricultura

SRTVS Qd. 701 Bl. O Sala 504 Ed. Multiempresarial – CEP: 70.340
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QUALIFICAÇÃO DOS PESCADORES E CO

No que se refere à qualificação dos pescadores, além dos temas solicitados pelos 

pescadores durantes as reuniões, serão incluídos novos temas conforme a demanda:

Aquicultura e maricultura: Para a realização desta qualificação esta previ

instalação de uma “escola de pesca e aquicultura”, assunto tratado adiante.

Qualificação para pescaria em mar aberto;

Qualificação orientanda à adequação dos procedimentos de desembarque, 

manuseio, processamento e comercialização de pescado e, dessa 

contribuir com a agregação de valor ao produto das pescarias e adequação as 

demandas exigentes do mercado de turismo.

Além disso, a Secretária de Meio Ambiente de Itaguaí mantém um Programa de 

e Familiares no B

pescadores artesanais da Ilha da Madeira interessados

e alimentação dos pescadores;

equipamentos necessários para a realização do curso.

INTER RELAÇÃO COM OUTROS PR

Programa de Comunicação Social, Programa de Gestão Integrada

Monitoramento da Biota Aquática e Ações de Fortalecimento 

LEGISLAÇÃO VIGENTE

Lei Nº 11.959/2009, que dispõe sobre a Política Nacional de Desenvolvimento 

Sustentável da Aquicultura e da Pesca, regula as atividades pesqueiras, 

revoga a Lei no 7.679, de 23 de novembro de 1988, e dispositivos do Decreto

Lei no 221, de 28 de fevereiro de 1967, e dá outras providências;

Instrução Normativa nº 3/2004, que dispõe 

Registro Geral da Pesca – Ministério da Pesca e 

para a Construção de Submarinos 
Convencionais e de Propulsão Nuclear 

Plano Básico Ambiental – PBA
Acões 1. Fortalecimento da Pesca 

Artesanal e da Maricultura

CEP: 70.340-000 – Brasília-DF

CADORES E COLETORES DE MARISCOS

No que se refere à qualificação dos pescadores, além dos temas solicitados pelos 

pescadores durantes as reuniões, serão incluídos novos temas conforme a demanda:

Aquicultura e maricultura: Para a realização desta qualificação esta previ

instalação de uma “escola de pesca e aquicultura”, assunto tratado adiante.

Qualificação para pescaria em mar aberto;

Qualificação orientanda à adequação dos procedimentos de desembarque, 

manuseio, processamento e comercialização de pescado e, dessa 

contribuir com a agregação de valor ao produto das pescarias e adequação as 

demandas exigentes do mercado de turismo.

Além disso, a Secretária de Meio Ambiente de Itaguaí mantém um Programa de 

e Familiares no Beneficiamento

pescadores artesanais da Ilha da Madeira interessados

e alimentação dos pescadores;

necessários para a realização do curso.

TROS PROGRAMAS

Programa de Gestão Integrada

e Ações de Fortalecimento 

Lei Nº 11.959/2009, que dispõe sobre a Política Nacional de Desenvolvimento 

Sustentável da Aquicultura e da Pesca, regula as atividades pesqueiras, 

revoga a Lei no 7.679, de 23 de novembro de 1988, e dispositivos do Decreto

Lei no 221, de 28 de fevereiro de 1967, e dá outras providências;

2004, que dispõe 

Ministério da Pesca e 

para a Construção de Submarinos 
Convencionais e de Propulsão Nuclear 

Acões 1. Fortalecimento da Pesca 

DF

LETORES DE MARISCOS

No que se refere à qualificação dos pescadores, além dos temas solicitados pelos 

pescadores durantes as reuniões, serão incluídos novos temas conforme a demanda:

Aquicultura e maricultura: Para a realização desta qualificação esta previ

instalação de uma “escola de pesca e aquicultura”, assunto tratado adiante.

Qualificação orientanda à adequação dos procedimentos de desembarque, 

manuseio, processamento e comercialização de pescado e, dessa 

contribuir com a agregação de valor ao produto das pescarias e adequação as 

Além disso, a Secretária de Meio Ambiente de Itaguaí mantém um Programa de 

eneficiamento

pescadores artesanais da Ilha da Madeira interessados

necessários para a realização do curso.

OGRAMAS

Programa de Gestão Integrada

e Ações de Fortalecimento do Turismo

Lei Nº 11.959/2009, que dispõe sobre a Política Nacional de Desenvolvimento 

Sustentável da Aquicultura e da Pesca, regula as atividades pesqueiras, 

revoga a Lei no 7.679, de 23 de novembro de 1988, e dispositivos do Decreto

Lei no 221, de 28 de fevereiro de 1967, e dá outras providências;

2004, que dispõe sobre a operacionalização do 

Ministério da Pesca e Aquicultura. 

Acões 1. Fortalecimento da Pesca 
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LETORES DE MARISCOS

No que se refere à qualificação dos pescadores, além dos temas solicitados pelos 

pescadores durantes as reuniões, serão incluídos novos temas conforme a demanda:

Aquicultura e maricultura: Para a realização desta qualificação esta previ

instalação de uma “escola de pesca e aquicultura”, assunto tratado adiante.

Qualificação orientanda à adequação dos procedimentos de desembarque, 

manuseio, processamento e comercialização de pescado e, dessa 

contribuir com a agregação de valor ao produto das pescarias e adequação as 

Além disso, a Secretária de Meio Ambiente de Itaguaí mantém um Programa de 

do Pescado

pescadores artesanais da Ilha da Madeira interessados

necessários para a realização do curso.

Programa de Gestão Integrada, Subprojeto de 

Turismo.

Lei Nº 11.959/2009, que dispõe sobre a Política Nacional de Desenvolvimento 

Sustentável da Aquicultura e da Pesca, regula as atividades pesqueiras, 

revoga a Lei no 7.679, de 23 de novembro de 1988, e dispositivos do Decreto

Lei no 221, de 28 de fevereiro de 1967, e dá outras providências;

sobre a operacionalização do 

Aquicultura. 

Página 15 de 26

LETORES DE MARISCOS

No que se refere à qualificação dos pescadores, além dos temas solicitados pelos 

pescadores durantes as reuniões, serão incluídos novos temas conforme a demanda:

Aquicultura e maricultura: Para a realização desta qualificação esta prevista a 

instalação de uma “escola de pesca e aquicultura”, assunto tratado adiante.

Qualificação orientanda à adequação dos procedimentos de desembarque, 

manuseio, processamento e comercialização de pescado e, dessa forma, 

contribuir com a agregação de valor ao produto das pescarias e adequação as 

Além disso, a Secretária de Meio Ambiente de Itaguaí mantém um Programa de 

escado, onde o 

pescadores artesanais da Ilha da Madeira interessados

, Subprojeto de 

Lei Nº 11.959/2009, que dispõe sobre a Política Nacional de Desenvolvimento 

Sustentável da Aquicultura e da Pesca, regula as atividades pesqueiras, 

revoga a Lei no 7.679, de 23 de novembro de 1988, e dispositivos do Decreto-

sobre a operacionalização do 

No que se refere à qualificação dos pescadores, além dos temas solicitados pelos 

sta a 

Qualificação orientanda à adequação dos procedimentos de desembarque, 

forma, 

contribuir com a agregação de valor ao produto das pescarias e adequação as 

Além disso, a Secretária de Meio Ambiente de Itaguaí mantém um Programa de 

, onde o 

pescadores artesanais da Ilha da Madeira interessados

, Subprojeto de 

Lei Nº 11.959/2009, que dispõe sobre a Política Nacional de Desenvolvimento 

Sustentável da Aquicultura e da Pesca, regula as atividades pesqueiras, 

-

sobre a operacionalização do 
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8 ACOMPANHAMENTO E AVA

Serão encaminhados relatórios

estadual e federal. 

O mesmo procedimento será realizado junto

Estaleiro e Base Naval

Seção II. Projeto 3. Subprojeto 5
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ACOMPANHAMENTO E AVA

Serão encaminhados relatórios

estadual e federal. 

O mesmo procedimento será realizado junto

Estaleiro e Base Naval
Convencionais e de Propulsão Nuclear 

Plano Básico Ambiental 
Seção II. Projeto 3. Subprojeto 5

SRTVS Qd. 701 Bl. O Sala 504 Ed. Multiempresarial 
www.mrsambiental.com.br

ACOMPANHAMENTO E AVA

Serão encaminhados relatórios

O mesmo procedimento será realizado junto

Estaleiro e Base Naval para a Construção de Submarinos 
Convencionais e de Propulsão Nuclear 

Plano Básico Ambiental 
Seção II. Projeto 3. Subprojeto 5. Acões 1. Fortalecimento da Pesca 

Artesanal e da Maricultura

SRTVS Qd. 701 Bl. O Sala 504 Ed. Multiempresarial – CEP: 70.340
www.mrsambiental.com.br  

ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO

Serão encaminhados relatórios anuais aos órgãos de meio ambiente municipal, 

O mesmo procedimento será realizado junto

para a Construção de Submarinos 
Convencionais e de Propulsão Nuclear 

Plano Básico Ambiental – PBA
Acões 1. Fortalecimento da Pesca 

Artesanal e da Maricultura

CEP: 70.340-000 – Brasília-DF

LIAÇÃO

aos órgãos de meio ambiente municipal, 

O mesmo procedimento será realizado junto aos órgão

para a Construção de Submarinos 
Convencionais e de Propulsão Nuclear 

Acões 1. Fortalecimento da Pesca 

DF

aos órgãos de meio ambiente municipal, 

rgãos relativos à pesca

Acões 1. Fortalecimento da Pesca 

Página 

aos órgãos de meio ambiente municipal, 

relativos à pesca.
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aos órgãos de meio ambiente municipal, aos órgãos de meio ambiente municipal, 
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9 CRONOGRAMA FÍSICO

2.3.1
Fortalecimento da Pesca Artesanal e da 
Maricultura

Agregação de Valor ao pescado

Cessão de Uso de Terreno para Melhoria de Infra 
Estrutura

Qualificação dos Pescadores e Coletores

Facilitação do Transporte

Apoio à 

Campanha de Esclarecimento de Documentos

Campanha de Registro
(Capitânia dos Portos e SEAP)

Campanha de Registro do Pescador

Implantação da Escola de Pesca e Aquicultura

Lançamento dos editais 

Instalação dos projetos

Operação dos Projetos

Monitoramento dos Projetos

Encaminhamento de Relatórios aos órgãos 
competentes
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CRONOGRAMA FÍSICO

Programa Básico Ambiental

Fortalecimento da Pesca Artesanal e da 
Maricultura

Agregação de Valor ao pescado

Cessão de Uso de Terreno para Melhoria de Infra 
Estrutura

Qualificação dos Pescadores e Coletores

Facilitação do Transporte

Apoio à Formalização das Embarcações

Campanha de Esclarecimento de Documentos

Campanha de Registro
(Capitânia dos Portos e SEAP)

Campanha de Registro do Pescador

Implantação da Escola de Pesca e Aquicultura

Lançamento dos editais 

Instalação dos projetos

Operação dos Projetos

Monitoramento dos Projetos

Encaminhamento de Relatórios aos órgãos 
competentes
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Facilitação do Transporte

Formalização das Embarcações

Campanha de Esclarecimento de Documentos

Campanha de Registro da Embarcação
(Capitânia dos Portos e SEAP)

Campanha de Registro do Pescador

Implantação da Escola de Pesca e Aquicultura

Lançamento dos editais 

Instalação dos projetos

Operação dos Projetos

Monitoramento dos Projetos

Encaminhamento de Relatórios aos órgãos 
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Programa Básico Ambiental

Fortalecimento da Pesca Artesanal e da 

Agregação de Valor ao pescado

Cessão de Uso de Terreno para Melhoria de Infra 

Qualificação dos Pescadores e Coletores

Formalização das Embarcações

Campanha de Esclarecimento de Documentos

da Embarcação

Campanha de Registro do Pescador

Implantação da Escola de Pesca e Aquicultura

Encaminhamento de Relatórios aos órgãos 

-000 – Brasília-DF

1 º 
semestre

Cessão de Uso de Terreno para Melhoria de Infra 

Campanha de Esclarecimento de Documentos

da Embarcação

Implantação da Escola de Pesca e Aquicultura

DF

semestre
2 º 

semestre

Estaleiro e Base Naval

Seção II. Projeto 3. Subprojeto 5

semestre
3 º 

semestre

Estaleiro e Base Naval

Seção II. Projeto 3. Subprojeto 5

Instalação

4 º 
semestre semestre

para a Construção de Submarinos Convencionais e de Propulsão Nuclear 

Plano Básico Ambiental 
Seção II. Projeto 3. Subprojeto 5. Acões 1. Fortalecimento da Pesca Artesanal e da Maricultura

Instalação

5 º 
semestre semestre

para a Construção de Submarinos Convencionais e de Propulsão Nuclear 

Plano Básico Ambiental 
Acões 1. Fortalecimento da Pesca Artesanal e da Maricultura

6 º 
semestre

7 º 
semestre

para a Construção de Submarinos Convencionais e de Propulsão Nuclear 

Plano Básico Ambiental – PBA
Acões 1. Fortalecimento da Pesca Artesanal e da Maricultura

7 º 
semestre

8 º 
semestre

para a Construção de Submarinos Convencionais e de Propulsão Nuclear 

Acões 1. Fortalecimento da Pesca Artesanal e da Maricultura

8 º 
semestre

1 º 
semestre

para a Construção de Submarinos Convencionais e de Propulsão Nuclear 

Acões 1. Fortalecimento da Pesca Artesanal e da Maricultura

semestre
2 º 

semestresemestre
3 º 

semestre

Operação

4 º 
semestre semestre

Operação

5 º 
semestre semestre

Página 

6 º 
semestre

7 º 
semestre
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8 º 
semestre

8 º 
semestre
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10 ANEXOS

Seção II. . Projeto 2. Subprojeto 3
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ANEXOS

Estaleiro e Base Naval
Convencionais e de Propulsão Nuclear 

Plano Básico Ambiental 
Seção II. . Projeto 2. Subprojeto 3

Pesca Artesanal e da Maricultura
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Estaleiro e Base Naval para a Construção de Submarinos 
Convencionais e de Propulsão Nuclear 
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